
Coimbra, 19 de Março 8 

X j I T E I R J ^ r r T J I R . - A . 

O M E L R O 
Nasceu a lua. As folhas dos arbustos 
Tinham o brilho meigo, aveludado 
Do sorriso dos mártires, dos justos. 
Um eflúvio dormente e perfumado 
Embebedava as seivas luxuriantes. 
Todas os forças vivas da matéria 
Murmuravam diaiogos gigantes 

Pela amplidão etherea. 
São precisos silêncios virginaes, 
Disposições simpaticas, nervosas, 
Para ouvir estas falas silenciosas 

Dos mudos vegetaes. 
As orvalhadas, frascas espessuras 
Presentiam-se quasi a germinar. 
Desmaiavam-se as candidas verduras 
Nos magnelismos brancos do luar. 

* 

E n'isto o melro foi direito ao ninho 
Para o agasalhar andou buscando 
Umas penugens doces como arminho, 
Um leltrosito assetinado e brando. 

Chegou lá, e viu tudo. 
Partiu como uma frecha; e louco e mudo 
Correu por todo o matagal; em vão! 
Mas eis que solta de repente um grito 
Indo encontrar os filhos na prisão. 

« Quem vos meteu aqui ? !» O mais velhilo 
Todo tremente murmurou então: 

. Foi aquele homem negro — Quando veiu 
Chamei, chamei. . . Andavas tu na horta . . 
Ai que susto, que susto! Ele é tão feio 1.. . 
Tive-lhe tanto m e d o ! . . . Abre esta porta, 
E esconde-nos debaixo da tua aza ! 
Olha já vão florindo as assucenas; 
Vamos a construir a nossa casa 

Num bonito logar.. 
Ai quem me dera, minha mãe, ter penas 

Para voar, voar I 
/Continua) 

GUERRA JUNQUEIRO. 

senhora D. Aida Amélia Marques ; 
um paliteiro e uma colher de prata 
da senhora D. Maria Costa Alemão. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para o Porto. 

T e a t r o A v e n i d a — Estam tra-
balhando no Teatro Avenida, os 
distintos barristas acrobatas — Les 
Dofini, que teem alcançado um 
extraordinário sucesso nos últimos 

Morte por atropelamento 
— No sabado. cerca das 9 7» horas 
da manhã, foi atropelado por um 
automovel proximo da estação te-
legrafo-postal, Rosa de Jesus, de 
60 anos de idade, casada com João 
d'01iveira Cabelo e residente ua rua 
Fernandes Tomaz. 

O automovel que tem o n.° 198 
N , pertence ao capitalista do Porto, 
sr. José Fernandes Machado, e era 
guiado pelo chauffeur Orçar Au-
gusto Adão, que foi entregue ao 
poder judicial. 

A victima conduzida ao Hospital 
da Universidade, quando ali chegou 
era j á cadaver. 

Medida preventiva —Foram 

Sfêsas e vlo ter o devido destino, 
[aria Rita, solteira, natural da Ge-

f ia , e Aduzinda da Conceição, tam-
bém solteira e natural de Oliveira 
do Hospital, por se entregarem á 
Vadiagem e prostituição. 

José Gomes Paredes 
Advogadô 

Ruá Bordalo Pinheiro, 3 ( afl 
ti§a Rvia da tattçeJ. 

Carta 
O nosso correligionário sr. 

dr. Manuel Serras Pereira, ad-
ministrador do concelho de 
Cantanhede, pede-nos a pu-
blicação desta carta : 

ÇMeu caro Guilherme: 

N u m dos números da f Provín-
cia — papel evolucionista que de-
certo conhece — inserem esses 
cavaleiros andantes que redigem 
esse papel — u m a s afirmações re-
lativas á minha humilde pessoa. 

Pa ra que esses Panças e Quí-
xotes se não fiquem rindo por 
t e r em conseguido ment i r sem lhe 
queb ra rem os dentes, peço-lhe a 
publicação desta minha car ta , que 
a custo escrevo na cama, onde 
me faz pe rmanecer u m a doença 
algo dolorosa. 

Nesse papel que m e m o s t r a -
r a m diz-se que eu tenho 
t fe rvor religioso e que fui ou 
que sou um amigo e admirador 
aos homens , ou de Ceftos ho-
mens, que no t empo da monarquia 
Cometeram os maiores cr imes». 

A primeira afirmativa é sim-
plesmente pa rva , porque seria 
escusada ou negada terminante-
mente , visto mui ta getíte sabef 
que não professo religião a lguma 
o que já fazia nesses monár-
quicos tempos a que esse papel 
se repor ta . 

Demais tilo pode a cProi>inCia 
provar c [ u í i\x estivesse cm Qual-

quer agremiação religiosa nem 
antes nem depois da Republica. 

Quan to á segunda afirmação é 
ela t a m b é m falsa. 

De facto, não pode t ambsm a 
Província demons t ra r que eu es-
tivesse filiado em qualquer grupo 
politico, ou que tivesse feito a 
minha profissão de fé monarquica 
em qua lquer facção, 

Não, não fui politico, limitei-me 
a discutir e apreciar as medidas 
dos diversos governos tal como 
agora com a diferença, é claro, 
de ser hoje politico declarado e 
enrage. 

E quanto a amizade ou admi-
ração pelos homens ou por certos 
homens , que nos tempos da mo-
narquia comete ram os maiores 
crimes, conservo como então a 
m e s m a amizade a m e s m a admi -
ração. 

Ê vai a Província ver porquê. 
Como ein Coimbra pouca gente 

o ignora eu tenho fraquissimos 
recursos e se m e formei devo-o 
a um amigo de m e u s pais e m e u , 
jue teve esse gesto bem nobre 
de altruísmo, acompanhando-me 
desde o liceu ao 5.° ano de di-
reito, não se poupando a sacrifí-
cios de toda a especie. Esse meu 
amigo era p r imo do Dr. Teixeira 
de Abreu. 

Será porisso que a Província 
se ind igna? 

E ' bem capaz disso porque o 
seu acanhado critério não lhe 
deixa ver nem sentir o que seja 
a grat idão. 

Pois fique a 'Província sabendo 
que esse alguém m e merece tanto 
respeito e consideração como 
meu pai. 

Q u e culpa tenho eu que esse 
cavalheiro fosse p r imo do Dr . 
Teixeira de Abreu , que segundo 
me parece é o ponto de indigna-
ção pa ra a Província, se é que é 
caso disso?! 

Eu não sei se o Dr. Teixeira, 
em politica, cometeu cr imes , não 
discuto i^so; como part icular e ra 
bem merecedor de todo o r e s -
peito e apenas como part icular o 
estimei sempre . 

Mas porque usará a Província 
deste sistema reles de tocar em 
pessoas que nos sam queridas ? 

Q u e importancia tenho eu p a -
ra assim se vir pa r a a imprensa 
falar de mim? 

E' .bom que a Troxtncia se 
cale, porque a respeito de ser 
historico podíamos (azer consi-
derações, m a s com isso não lu-
crava nada o Par t ido Republicano 
Por tuguês a que tenho a honra 
de pertencer sem ter sido qual-
quer outra coisa na politica. 

E demais , n inguém me chamou 
para o Partido Republicano Por-
tuguez, ao passo que, apesar do 
meu fervor religioso e amizade 
por grandes criminosos, já m e 
quifceram e m p u r r a r para as filei-
ras evolucionistas por varias ve-
zes. 

Ah! então eU talvez tivesse es -
tado na Rotunda ? 

Diabo leve a evolução. 

Serras 'Pereira. 

outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

COOPERATIVA DE PÃO 
A C o n i m b r i c e n s e 

A V I S O 

Nos termos do § 2.° do art.0 

31° dos nossos estatutos acham-
se expostas no escritorio d'esta 
Cooperativa das 9 ás 1 5 e das 

18 ás 21 horas, o Relatorio, 
contas e parecer do Conselho 
Fiscal da gerencia de Í912. 

Vão ser distribuídos pelos 
consocios o Relatorio da geren-
cia de 1912 e os novos estatutos. 

Os socios que até ao dia 24 
do corrente não receberem estes 
documentos, em virtude de não 
nos terem participado as suas 
moradas, deverão reclama-los 
na séde d'esta Cooperativa. 

Lembro aos nossos consocios 
a grande conveniência de não 
faltarem á assembleia geral em 
que as contas forem discutidas. 

Coimbra, 16 de Março de 
1913. 

O Presidente da Direç&o, 
Joaquim Maria de Jesus. 

Pastelaria e Confeitaria Teles 

Rua Ferreira Borges 

0 proprietário d'esta casa 
acaba de contratar um hábil mes-
tre com pratica das principâes 
casas de Lisboa, e ultimamente 
da Au Rendezvons des gourmets, 
que apresenta uma yariada se-
Ipcção d e tudo o que de mais 
fino e saboroso se fabrica em 
Paris e Lisboa. 

Tudo qualidades novas, de 
fabrico esmerado e de delicioso 
paladar. 

A mais completa e bonita 
colecção de cartonagens e amen-

' doas extranjeiras, acaba deche-
i gar procedente das melhores 
' fabricas francêsas. 

Pede-se uma visita a esta 
casa para confronto de preços, 
qualidades e bom gosto. 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem*se. 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
do Chiado,encontrasse o maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sarti mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em t85o e premiada 
nas exposições a que tem Con-
corrido) 

Preços rasoavets e fixos. Pa* 
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a qiieffl as pedir. 

Ha também rebuçados e 

Cooperativa de Pão 
A Conimbricense 

A v i s o 

E' convocada a assembleia 
geral desta Cooperativa a reunir 
no dia 31 do corrente mês dè 
março, pelas 20 horas do dia, 
no salão do Instituto de Coim-
bra, na rua Candido dos Reis 

Or iem do dit : 

Apresentação do Relatorio, 
conta e parecer do Conselho Fis-
cal da regência de 1912. 

Dos cumprimentos ao ex-
posto no artigo 174." do codigo 
comercial (dição dos directores). 

Eleição dos corpos gerentes. 
Não funcionando a assem-

bleia geral por falta de numero 
ficando já convocada a reunir 
no dia 15 de abril proximo fu-
turo á mesma hora e no mesmo 
local. 

Coimbra, 16 de Março de 
1913. 

O presidente da assembleia gera l , 

Dr. Joaquim Peréira Gi! de Matos. 

Conversation Française 

Cours et leçons théoriques e 
pratiques des langues française, 
angUise, et allemande. 

Tradução de correspondência co* 
mercial nas principâes línguas da 
Europa. 

Cursp noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Lonii 
Fontaine e B. J. de Kersivet. — R. Fer-
reira Borges, 1. 

Francisco M. Pimentel 
SOLICITADOR 

Rua da Sofia, 7 0 - 2 / 

âlberto Pita (fOliveirs 

ÊjjasjB 

a 

Solicitador 

Cobrança flelmilasl 
V V V1 VV V V 

Trata-se de todos I 
os assuntos foten-1 
ses, comerciaes e j 
civil. 

Emprés t imos sobre hipotecas 
ÊSCRITORIO ' A 4. da Sofla 123 

R E S I D Ê N C I A ' Estrada de Lisboa 
SANTA CLARA 

L Q U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 
pela Casa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira Qorges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as marcas , em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

lOITBKOM-YEÍiHÔ 

T R E S P A S S H E 
Uma mercearia bem afregue-

zida, em bom local e com casa 
de habitação. Quem pr. tender 
pode dirigir-se a Augusto da Cu-
nha — Praça do Comercio. 

Frederico Guilherme 
de Canalho 

Nanes 

Advogado 

Rua do Pateo da Inquisição 
COIMBRA 

A D V O G A D O 

Rua da Sofia 



A L O Ç Ã O 

DE NICE 
Produz estes assombro 

sos resultados: ".""" -

arba espessa, 
cabelo forte e 

juvenil 

Vende-se nas farina^ 
oias, drogarias e perfu-
marias. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o de c a d a frasco , 2 5 0 ró i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
R I B E I R O N O B R E 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do ar, a m a i s bri -

l h a n t e e oonomioa de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i soo de exp losão . I n s t a l a ç õ e s o o m p l e -
t a s e por o r ç a m e n t o . 

Macliinas de escrever 
Q U V E R 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a té ho je fabr ioada. 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s contra f o g o , v i d a s , 

roubos , s e a r a s , eto . 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m An ton io P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n." 11 

PALACE-HOTEL 
Situado na Avenida Navarro, proximo à estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impôe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu 
gueza $ prestados em mesas pequenas, e bons aposentos par* 

TEM CASA DE BANHOS 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias Maria da EUcaí f laçâo A l t e s de S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Unlmsal, do Bairro Novo, figueira da Foz. 

A ^'TRIBUiVA Coimbra, !9 de Março 



ANO III COIMBRA, 26 de Março de 1913 N . ' 2 6 2 

UNA 
BI-SEMANARIO — O R G A O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

Proprietário e Director 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 
R e d a t o r — D r . Julio Fonseca 

Redaoção e Administração — AVENIDA NAVARRO, 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E 3 5 6 

Preços de assinaturas 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

M U I T O BEM 
0 Partido Republicano Portu-

guês encontra-se hoje, em Coim-
bra, mais fortalecido do que 
nunca, porque terminaram de 
vez as discórdias que nos divi-
diam com manifesto contenta-
mento nos nossos adversarios 
políticos. 

A scisão que dia a dia, hora 
a hora se acentuava, não tinha, 
na verdade, razão de ser, porque 
resultára duma simples questão 
de organisação e não duma di-
vergência de princípios ou ideias. 

Não se compreendia, na ver-
dade, que nós todos, sem exce-
pção de nenhum, nos tivessemos 
filiado no Partido Republicano 
Português, fiel depositai 10 das 
nobilíssimas tradições do velho 
e honrado Partido Republicano, 
por uma questão de princípios e 
não só por um sentimento de 
simpatia pessoal por esse presti-
gioso e eminente vulto que é o 
dr. Afonso Costa, não se com-
preendia, repetimos, que por 
uma simples questão de organi-
sação estivessemos a degladiar-
nos, a enfraquecer-nos, a dimi-
nuirmos a nossa força, obede-
cendo como obedecemos ao mes-
mo programa politico, que é a 
principal razão da existencia de 
qualquer partido, desde o mais 
conservador ao mais radical. 

Entendemos sempre que qual-
quer das designações — Partido 
Republicano Português ou Par-
tido Republicano Democrático 
correspondiam ao mesmo parti-
do, visto que os programas dum 
e dJoutro, sam absolutamente 
idênticos, não divergem absolu-
tamente em coisa alguma. 

A discórdia nascera d'um fa-
cto simples: uns considerarem 
como lei geral do Partido, a lei 
organica discutida e votada no 
Congresso de Braga ; outros to-
marem como lei geral do Parti-
do, o regulamento interno do 
Centro Democrático] de Lisboa. 
D'isto resultou a eleição de co-
missões diferentes, consideran-
do-seumas e outras, por sua vez, 
as únicas legalmente constituí-
das. 

O mal que tal estado de coi-
sas representava, agravára-se 
ultimamente, por questões de 
ordem pessoal que hoje estam 
suficientemente esclarecidas e 
não representam o menor en-
trave á marcha unida e discipli-
nada do Partido Republicano. 

A questão, encarada sob o 
aspecto politico da organisação, 
foi facilmente resolvida. Assen-
tou-se na fusão do Centro Re" 
publicano Democrático José Fal* 
$C> e do Centro do Par t ido De -

mocrático n'um só centro, com 
a designação de « Centro De-
mocrático José Falcão », que 
brevemente ficará instalado com 
a possível decencia, ingressando 
n'este novo e único centro, to-
dos os socios dos dois centros 
existentes. Alem disso todos nós 
fizemos a declaração categórica 
de aceitarmos is resoluções to-
madas no Congresso Geral que, 
brevemente, se reunirá em Avei-
ro, onde a organisação partida-
ria será estudada com todo o 
critério e de maneira que os ver-
dadeiros princípios democráticos 
sejam inalteravelmente mantidos. 

Ora muito bem. A união fez-
se não só porque era sincera-
mente desejada por todos e não 
havia questões pessoaes irredu-
ctiveis, mas ainda em virtude da 
inteligente, esclarecida e sensata 
intervenção do nosso amigo e 
correligionário sr. dr. João de 
Deus Ramos, ilustre governador 
civil do districto, que, com o seu 
espirito lúcido e conciliador, sou-
be preparar a união de todos os 
elementos desavindos, prestando 
com delicada correcção e impar-
cialidade, própria do seu cara-
cter integro, a justiça devida a 
todos. Pode sua ex.a ufanar-se 
do seu triunfo que foi um alto 
serviço prestado ao Partido Re-
publicano Português e ao Paiz, 
serviço que temos de juntar a 
muitos outros que lhe devemos. 

E, agora, unidos e disciplina-
dos, prosigamos na no-sa senda, 
defendendo os princípios e as 
ideias, fazendo justiça aos ho-
mens, apoiando e secundando a 
patriótica acção do governo pre-
sidido pelo insigne estadista sr. 
dr. Afonso Costa, e assim con-
tribuiremos para a consolidação 
da Republica, para o engrande-
cimento da Patria e para a hon-
ra do Partido em que todos nos 
filiamos com o sincero desejo de 
sermos úteis ao Paiz. 

G. A. 

NOTAS & COMENTÁRIOS 

Diz-se por aí que a Comissão 
Municipal Adminis t ra t iva vai pe-
dir a sua demissão colectiva, 
Cumprindo assim a resolução se-
creta tomada ha tempo, de pedir 
a demissão logo que o orçamento 
para o corrente ano economico 
fosse aprovado pela Comissão 
Distrital. 

Será verdade ? 

Oamaía do Porto 

Â sindicância feita aos atos da 
Comissão Municipal Administra-

tiva do Por to veiu justificar a in-
dignação do povo daquela c idade 
que hostilmente se manifes tou , 
quando o s r . d r . Duar te Leite 
fez ouvidos de mercado r ás suas 
constantes reclamações . 

As colunas dos jornais evolu-
cionistas v ieram, então, pe jadas 
de doestos e impropér ios contra 
a canalha do Por to que reclamava 
justiça e moralidade. 

Agora, sobre as conclusões da 
sindicancia, aqueles jornais guar-
d a r a m u m s i l e n c i o . . . sepulcral . 

Sintomático . . 

A eloquenoia dos números 

O movimento da divida externa 
no período compreendido desde 
5 de outubro de 1910 a 3i de ja-
neiro proximo passado, foi o se-
guinte : 

E m 3o de junho de 1911 — 
11:66o contos. 

E m 3o de junho de 1912 — 
11:363 contos. 

E m 3i de julho de 1912 — 
10:890 contos, 

E m 3i de agosto de 1912 — 
9:096 contos. 

E m 3o de se tembro de 1912 — 
8:703 contos. 

E m 3i de outubro de 1912 — 
8:315 contos. 

E m 3o de novembro de 1912 — 
8:283 

E m 3i de dezembro de 1912 — 
8:183 contos. 

E m 3i de janeiro de 1913 —-
7:454 contos. 

Isto é, em pouco mais de dois 
anos de administração republi-
cana, a divida externa deminuiu 
4:196 contos. 

Dr. Pires de Carvalho 

As comissões politicas aes ta 
cidade fo ram cumpr imenta r no 
domingo o nosso ilustre Correli-
gionário, senador Pires de Car-
valho, comunicando lhe o propo-
sito em que es tam de unir n u m 
só Centro, os socios dos dois Cen-
tros Democráticos existentes nesta 
cidade. 

O sr . dr . Pires de Carva lho 
declarou que não só concordava 
com a união m a s que a desejava, 
que a pedia, af i rmando que es» 
tava disposto a t rabalhar com a* 
comissões politicas no engrande-
cimento do Par t ido e da Repu-
blica. 

Sua ex.* retirou ante-ontem 
para Lisboa, 

Posse 

O nosso ilustre amigo sr . d r . 
João de Deus Ramos , governa-
dor civil do districto, foi ontem 
á Louzã , a fim de dar posse 
ao novo administrador daquele 
concelho, o nosso correligionário 
s r . Artur Gaspar Madeira , major 
farmacêut ico do quadro do ultra-
m a r , na situação de re fo rmado . 

Recordando 

Mas nem por isso conseguiría-
mos emudecer certas c rea turas 
cujo imfpudor e miséria mora l . . 
nos entr is tecem. 

Dr. Francisco Beirão 

Esteve em Coimbra , o nosso 
i lustre correligionário s r . d r . 
Francisco Beirão, velho e aus-
tero republicano de princípios a 
que sacrificou os melhores anos 
da sua vida, com u m a fé e dedi-
cação desinteressada, dignas de 
especial regis to . 

Cumprimentamos o nosso pres-
tigioso correligionário e presadis-
simo amigo. 

Junta de paroquia 

Se fossemos dados a recorda-
ções, dar-nos-hiamos ao t rabalho 
de reedi tar alguns artigos que 
publicamos ha u m ano , em de-
feza legitima, nos quáes a verda 
de dos factos foi evidentemente 
restabelecida. 

Dizem-nos que a Jun ta de pa -
roquia de Santa Clara não cum-
pre a lei, visto que não reúne ha 
longos meses , quando devia reu-
nir, pelo menos , duas vezes por 
mês . 

Segundo nos informam, as 
sessões não se fazem por des-
leixo do secretar io, pois o presi-
dente varias vezes t em marcado 
o dia da sessão, mas aquele se-
nhor nunca aparece . 

Com vista á autor idade compe-
tente . 

êmm 
Um grande poeta na mízeria 

Houve em Portugal um Poeta 
que em voz vibrante de ouzadia 
e revolta, deante dum trono er-
gueu a ira forte e justiceira 
dos seus versos, soando como 
látegos, fulgurando como re-
lâmpagos coléricos de justiça, 
condenando. 

Ele foi um dos primeiros 
grandes semeadores das ideias 
de Liberdade em Portugal. Sa-
bia ser colérico e sabia curvar-
se deante da realeza materna 
e feminina duma rainha que, 
por ser mãe e por ser Mulher, 
como um Poeta, ele respeitava 
com alma. 

A sua voz ecoou pelos anos 
fôra, e, porque era de revolta 
emancipadora ouviu-se ainda 
em S de Outubro, sobre a Ro-
tunda. 

Em muitos livros, todos be-
los, em milhares de versos vi-
brantes de harmonia e beleza, o 
seu génio espalhou mãos cheias 
de maravilhas. 

Esse Poeta è Gomes Leal. 
O autor do Herej e e das Cartas 

á Rainha, da Vida de Jesus e 
das Claridades do Sul, passa 
fome, sofre o abandono que, 
para nossa eterna vergonha, 
também Camões sofreu. 

A Portugal deu a Vida e 0 

brilho do seu génio, a gloria d° 
seu espirito iluminado e altis' 
timo. Portugal vai talvez dei-

xá-lo morrer á fome. O ser-
viço suprêmo que fôra toda a 
sua vida, creando Beleza para 
que no tempo, e sempre, a Pa-
tria Portuguèsafosse admirada 
e amada, — pmgam-lho com um 
despreso mais cruél que o que 
sofreu Camões. Porque o sé-
culo è outro, os espíritos hoje 
deviam ser mais justos. 

Um grupo de portuguêses 
que amam a sua Patria e o seu 
bom nome, tomou a iniciativa 
duma subscrição nacional para 
Gomes Leal. 

Assim, mais que o pão de 
que o seu lar carece, hade ela 
ir dizer d sua alma que sam 
outros os tempos e que a in-
gratidão dum povo a não fará 
sangrar miis que a maior mi-
zeria, — a ingratidão céga ou 
consciente dos que não têem 
alma ou não sabem lêr. 

Os donativos podem ser en-
viados d Renascença Portu-
guesa, R. de Sá da Bandeira, 
362, Porto, e em Coimbra ao 
poeta Augusto Casimiro ou d 
Livraria Armênio & Amado. 

Instrução Publica 

O sr. presidente da Camara 
Municipal recebeu a seguinte 
circular: 

Ilustre Cidadão 

Cumpre-nos levar ao vosso co-
nhecimento o texto da circular que 
pelo Ministério do Interior está 
sendo expedida para todas as auto-
ridades do paiz e que é o se-
guinte : 

Tendo sido votada por lei de 17 
de Janeiro findo a verba de escu-
dos 200:000 para edifícios escola-
res, e desejando o governo que da 
sua aplicação provenha as maiores 
vantagens para o estado e também 
que a resolução do Congresso da 
Republica corresponda a maior so-
ma possivel de dedicações pela 
causa da instrução, tenho a honra 
de chamar a atenção de V. Ex a e 
das autoridades suas subordinadas 
para o seguinte; 

1.° — Da verba votada o gover-
no destinará uma parcela para 
construção ou preparação das es-
colas que julgar convenientes e ne-
cessárias, desde que qualquer cor-
poração ou qualquer entidade se 
responsabilise, em numerário, ma-
terial ou trabalho ao menos por 
metade do dispêndio orçado. 

2 . ' — A construção realisada sob 
o plano e fiscalisação do governo, 
poderá ser adjudicada a qualquer 
entidade idónea, camara, junta de 
paroquia ou comissão escolar que 
para isso se habilite e responsabi-
lise. 0 governo receberá até 31 de 
Março corrente quaesquer propos-
tas e pedidos de construção e re-
paração de escolas pelo modo acima 
referido e logo a seguir se proce-
derá à dotação das obras a realisar. 

3.° — Na primeira sala de entra-
da do edifício, em sitio bem visí-
vel, pateatear-ae ha num quadro 
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de honra para estimulo e civica 
consagração—o nome das entidades 
e indivíduos que contribuíram para 
a construção da escola, ou melho-
ramento importante nela realisado. 

D'este modo procurará o gover-
no valorizar iniciativas e a dedica-
ção das camaras, juntas de paro-
quia, associações de beniticencia e 
particulares, pela instrução, não só 
vindo concorrer com a sua quota 
parte para a realisação d'uma ini-
ciativa que, sendo considerada ne-
cessária, é muitas vezes superior 
ás forças e bons desejos das enti-
dades que mais direta e imediata-
mente nela se interessam, como 
também dando a essas entidades 
ingerencia na execução d'uma obra 
de comum interesse. Assim se po-
derá crear, em torno da escola, 
uma atmosfera de dedicações inte-
ressadas no seu progresso e bem 
estar, como se as escolas fossem 
— porque o são — uns verdadeiros 
templos de educação e civismo. 

Pela lei de 19 de Setembro de 
1902 se crearam as comissões de 
benificencia escolar; a estes orga-
nismos devidamente preparados e 
estimulados pela proteção do Es-
tado, está reservada uma grande 
função no vasto campo da educação 
nacional. E' a elas que principal-
mente cabe a ação benemerente 
acima referida. 

Espero pois que V. Ex." se digna-
rá corresponder a esta elevada in-
tenção do governo, tanto quanto 
em seu esforço caiba, a realisação 
de tal desígnio dando a maior pu-
blicidade a esta circular. 

Afim de que essa localidade pos-
sa ser beneficiada com a constru-
ção de um edificio escolar, era da 
maxima conveniência que ahi se 
contituisse imediatamente uma co-
missão que angariasse donativos 
em dinheiro ou em mão d'obra, e 
que solicitasse da Gamara Munici-
pal, da Junta de paroquia ou de 
quaesquer agremiações ai existen-
tentes, auxilio para a construção do 
dito edificio. Terminadas estas de-
ligencias que deviam ser efetuadas 
com a maior urgência, deveriam 
obter que pessoa idónea, a Gamara 
Municipal ou a Junta de paroquia 
fizessem perante um notário um do-
cumento que fosse um termo de res-
ponsabilidade em forma que garan-
tisse ao Estado a certeza de cobrar 
esses auxílios. Esse documento 
acompanhado de um requerimento 
em que seja dita qual a população 
escolar, qual a frequencia da escola, 
ou se não a houver, indicar a que 
distancia ftea a escola que mais 
perto estiver funcionando, deverá 
ser-nos enviado, o mais depressa 
possível, para vermos se é possível 
alcançar a preferencia para essa 
localidade nas escolas a funcionar. 
Convém acentuar que, em confor-
midade com a circular acima trans-
cripta, as escolas só serão edifica-
das nas localidades onde haja quem 
com alguma cousa contribua, sendo 
dada a preferencia àquelas que 
com maior verba contribuam. 

Muito agradecemos se se dignarem 
acusar a recepção da presente cir-
cular, pondo-nos ao facto do que 
tiver feito para lhe dar cumpri-
men'o. 

Lisboa 19 de Fevereiro de 1913 

Saude e Fraternidáde 

O presidente da Procuradoria 
do Analfabetismo 

A C a m a r a , t e n d o r e a l i z a d o 
o cap i t a l de q u i n z e mi l e s c u -
d o s p a r a c o n s t r u ç ã o de edi -
fícios e sco la res , v a e a p r o v e i -
t a r - s e d a s d i spos i ções dá lei 
r e q u i s i t a n d o q u i n z e mi l e scu -
d o s a o g o v e r n o , p a r a m a n d a r 
c o n t r u i r doze e sco la s e m d i fe -
r e n t e s l oca l idades d o conce lho . 

De l ibe rações d ' e s t â n a t u -
r eza h o n r a m s o b r e m a n e i r a a 
C o m i s s ã o iMunicipal d e C o i m -
b ra , c o n s t i t u í d a p o r v e l h o s 
r e p u b l i c a n o s q u e t e e m o r i e n -
t a d o o s s e u s e s fo rços d e m a -
ne i ra a se rv i r os in te resses d o 
c o n c e l h o e q u e , z e l o s a m e n t e , 
t e e m a d m i n i s t r a d o os r e n d i -
m e n t o s d o m u n i c í p i o . 

E ' v e r d a d e q u e , a l g u m a s 
v e z e s e, p a r e c e - n o s , c o m m u i -
ta r a s ã o , t e m o s c e n s u r a d o al-
g u m a s d e l i b e r a ç ã e s d a G a m a -
ra , m a s n ã o r e g a t e a r e m o s 
a p l a u s o s à q u e l a s q u e m e r e -
c e m a n o s s a s i m p a t i a e o n o s -
so a p o i o . 

Vida Associativa 

Recebemos o «Relatorio e Con-
tas» da gerencia de 1912 da «Coo-
perativa dos Empregados Públi-
cos do districto de Coimbra», a 
que o respectivo Conselho Fiscal 
deu parecer favoravel. 

A Assembleia Geral da Coope-
perativa deve reunir no domingo 
proximo, pelo meio dia, na sala 
do « Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho», a fim de 
tratar dos assuntos seguintes : 

i .a Apreciação e resolução so-
bre o relatorio, balanço e contas 
da gerencia do ano findo. 

Apreciação e resolução dos 
assuntos a que aludem os n.08 2.0 

e 3.° do parecer da Repartição 
Técnica das Sociedades Anónimas 
junto ao relatorio, 

Not ie iar io 
U m r e g u l a m e n t o — D e p o i s de 

ser discutido e votado pela Gamara 
Municipal, em sua ultima sessão, 

foi remetido á Comissão Distrital, o 
regulamento sobre o transito de 
bicyclettes e inotocydetes neste 
concelho. 

A taxa da inscripção obrigatoria 
é de 50 centavos por bicyclette e 
de 1 escudo por motocycle. 

D o n a t i v o — 0 nosso venerando 
amigo sr. Frederico Pereira da 
Graça, presidente da Camara, en-
tregou para o Asilo Municipal de 
Cegos e Aleijados, a quantia de 11 
escudos que recebeu como admi-
nistrador interino do concelho. 

Rem haja o venerando cidadão 
e ilustre republicano. 

A v e n i d a N a v a r r o — Consta-
nos que a Camara Municipal vae 
vender para construcçõas apropria-
das ao local ou construir de sua 
conta, os terrenos contíguos ao 
Hotel Avenida. 

No caso de venda, consta-nos 
também que a Camara aplicará a 
importancia que apurar, na expro-
priação da casa onde se encontra o 
«Centro Republicano Democrático 
José Falcão», para alargamento da 
rua da Sota. 

C e d e n c i a — Ao Museu de Arte 
e Arqueologia da 2.a circunscrição-
Coimbra, foram cedidos vários obje, 
tos das extinctas congregações re-
ligiosas. 

N o m e a ç ã o — Foi nomeado 2.° 
assistente provisorio do 2.° grupo 
da 1." secção da faculdade de ciên-
cias da Universidade de Coimbra, 
o sr. João Pereira da Silva Dias. 

do mez corrente, das 10 horas da 
manhã ás 4 horas ta tarde. 

A v i s o — As Comissões encar-
regadas de arranjar em Aveiro, 
alojamentos para os congressistas, 
durante os dias 5 6 e 7 de abril 
proximo, fazem constar por este 
meio que, em virtude do contracto 
que fecharam com mr. Paul Ber-
gamin, a cidade de Aveiro está 
habilitada a receber qualquer nu-
mero de pessoas que, nesses dias, 
a honrarem com a sua visita. 

U m b i l b a r — Entrando por 
acaso na oficina de marcenaria do 
sr. Antonio da Fonseca Costa, vi-
mos ali um esplendido bilhar, es-
tilo Império, todo feito em mogno 
flor, que aquele apreciado artista 
está reformando com a competencia 
que toda a gente lhe reconhece. 

O movei pertence ao Grémio de 
Luso. 

Bapt isado—Realisou-se no do-
mingo, o baptisado d W a filhinha 
do nosso estimável amigo e corre-
ligionário, sr. Francisco Cruz, pro-
prietário do T{estaurant dos Caça-
dores. 

A creança recebeu o nome de 
Maria da Confeição, servindo de 
padrinhos o considerado comer-
ciante d'esta praça, sr. Antonio 
Augusto Neves e sua ex.ma esposa. 

O sr. Frascisco Cruz ofereceu 
um jantar de 20 talheres aos seus 
amigos mais íntimos. 

A ' interessante creança deseja-
mos um futuro muito venturoso e 
feliz. 

M o r t e p o r i n f e c ç ã o — Fale-
ceu no Hospital da Universidade, 
em virtude d'uma infecção ocasio-
nada pelo seu mister, o coveiro do 
Ceroiterio da Conchada, sr. Grego-
rio José. 

A Camara Municipal resolveu 
fazer-lhe as despezas do entt rro. 

T i r o N a c i o n a l — N o domingo 
16 do corrente, compareceram na 
carreira de tiro d'esta cidade, 15 
atiradores. 

Consumiram-se 210 cartuchos, 
sendo 25 pagos. 

Os atiradores que mais se dis-
tinguiram foram : a 100 metro, os 
srs. João Garcia da Fonseca e João 
dos Santos Fernandes da Silva que 
fizeram uma sessão de 28 pontos; c 

a 200 metros, o sr. Hermano Leu-
chneur que fez uma sessão de 34 
pontos; a 300 metros, o sr. Anto-
nio Rodrigues Carrito que fez uma 
sesão de 25 pontos; nas sessões 
de tiro livre, o sr. Manuel José 
Pereira Machado que fez 64 pon-
tos nessa sessão. 

No proximo domingo, 30 do cor-
rente, a sessão começará ás 11 ho-
ras. 

C o í r e M u n i c i p a l — Da nota 
da existencia de fundos pertencen-
tes á Camara d'este concelho, re-
ferente ao ultimo dia da semana 
finda em 19 do corrente, consta o 
seguinte: 

Entradas — Saldo da semana 
antecedente, 4:573,655 escudos; 
cobranças durante a semana, es-
cudos 4:113,715. 

Saídas — Entregas feitas por 
conta da Camara, 4.653,722 escu-
dos; depositado na Caixa Geral, 
por conta dos fundos de viação, 
65,190 escudos. 

Saldo em cofre, 3 968,722 es-
cudos. 

F i s c a i l s a ç ã o d o s i m p o s t o s 
i n d i r e t o s — O nosso estimável 
assinante, sr. Antonio Augusto 
índio, foi promovido a fiscal dos 
impostos. 

O sr . índio ha muitos anos já 
que é empregado do município, ten-
do exemplar comportamento, 

Os nossos sinceros parabéns. 

— Foi nomeado vigia municipal, 
o cidadão Abílio Simões Barreto, 
natural da Figueira da Foz. 

— Foi demitido por ser deslei-
xado no cumprimento dos seus de-
veres, o vigia municipal Luis Lo-
pes Agapito, natural de Condeixa-
a-Nova. 

S a l ã o C e n t r a l —- A Emprêza 
Marques Rodrigues & C.a suspen-
deu os espetaculos cinematográficos 
no Salão Central, para ali introdu-
zir alguns melhoramentos para co-
modidade do publico. 

silencio, e só se ouvia o arfar das 
respirações ofegantes. 

A meza faz ndo um esforço, le-
vantou o outro pé, o pé das vogaes, 
e deu quatro pancadas: 

A, E, I, 0 . 
A segunda letra era um 0 , não 

tinha que ver, e todas as bocas, a 
meia voz, como que para si, repe-
tiram baixinho — V o . . . 

Entretanto a meza agora mais 
senhora de si, livre de hesitações, 
continuava marcando com o pé das 
consoantes — B, C, D, F, G, H, J, 
K, L . . . E depois de uma pequena 
pansa, para marcar evidentemente 
que tinha dito a terceira letra, re-
começou com o mesmo pé a'fé parar 
no T. 

As letras que a meza indicava 
eram recolhidas avidamente por to-
dos, mesmo pelos mais incrédulos, 
que construíam cheios de curiosi-
dade a palavra, como se estivessem 
adivinhando um logogrifo. 

A meza, parou um bocado e deu 
uma pançada com o pé das vogaes. 

— Volta! disse D. Francisco, jun-
tando as letras, Nâo sei o que ele 
quer dizer. 

( O 0 U t Í u f ) a ) « 
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Gervásio Lobato 

— Estou-me concentrando, res-
pondeu ela rindo. 

— Mau, agora não brinquem, 
disse com mau humor D. Emilia, 
não tirando os olhos da meza. 

Fez-se um pequeno silencio. 
— Já mexe, disse dali a momen-

tos ela. 
— Também me parece, acrescen-

tou a viscondessa. 
E como no grupo houve grandes 

risadas, ela repetiu. 
— Seriamente. • . ou jé o sr. D. 

Francisco que está a e m p u r r a r . . . 
ou não sei o que é . . . que ela 
mexe . . m e x e . . . 

O D. Francisco abanou a cabeça 
com uma grande expressão de leal-
dade honesta. 

— Eu não sou, minha senhora . . 
mas realmente começo a sentil-a 
»#itar-se, 

— Ora adeus 1 é você, disse o 
visconde, que ha momentos sentia gi-
rar quasi imperceptivelmenle a meza 
debaixo dos seus dedos parados. 

— Dou-lhe a minha palavra que 
não sou eu, sr. visconde, afirmou 
solene D. Francisco, 

— Se é brincadeira não vale, di-
zia D. Emilia, muito palida, com 
um ligeiro suor a encher-lhe de 
pequeninas pérolas a testa. Mas a 
meza está a mexer. 

— E' ele, não pode deixar de ser 
ele, dizia o visconde com um sor-
riso amarelo. 

— Não sou, sr. visconde juro-lhe. 
Efetivamenre a meza agora gi-

rava já visivelmente com certa ra-
pidez. 

As quatro mãos que estavam so-
bre ela tremiam. 

E agora o que se faz? per-

Ífuntou novamente a viscondessa, 
á muito receiosa. 

— Vamos a ver se o espirito quer 
responder. 

Fez-se um grande silencio para 
a evocação, e já não havia garga-
lhadas no grupo, havia simples-
mente desdenhosos sorrisos esbo-

R e c l a m a ç õ e s — Os municipes 
de Santo Antonio dos Olivaes quei-
xam-se e com razão, de que o ul-
timo carro electrico para aquela 
localidade sae muito cedo do Largo 
das Ameias ou Alegria. 

A Gamara, querendo atender á 
reclamação que por intermedio 
d'este jornal lhe fazem alguns ha-
bitantes dos Olivaes e Celas, podia 
estabelecer uma carreira ás 10 
1(2 horas da noite, por exemplo. 

— Os moradores de Santo An-
tonio dos Olivaes também solicitam 
do sr. diretor dos serviços postaes 
e telegráficos nesta cidade, as or-
dens necessarias para que o bole-
tineiro que vae às 8 horas da noite 
tirar a correnpondencia ao marco 
postal de Celas, vá também buscar 
a correspondência lançada no mar-
co postal dos Olivaes. 

Temos a certeza de que o sr. 
Antonio Maria Pimenta atenderá 
o pedido, se lhe fôr possível aten 
dê-lo. 

L e m b r a n ç a — Em harmonia 
com o artigo 42.° do regulamento 
dos serviços de recrutamento mili-
tar, os livros do recenseamento 
estam patentes a todas as pessôas 
interessadas, na sede da respectiva 
Comissão, em todos os dias úteis 

D. Francisco, nomeio do silencio, 
começou com a sua voz clara, um 
pouco provinciana, cheia de uma 
entoação solene, grave, um tanto 
mysteriosa. 

— Se está ahi algum espirito le-
vante este pé. E batia com o seu pé 
no da meza que lhe ficava mais pro-
ximo. 

— E se não está levante qualquer 
dos outros. 

— Isso é o mesmo que perguntar 
a uma pessoa: se estás a dormir 
manda me dizer, observou Arnaldo 
rindo. 

E no grupo rebentaram algumas 
gargalhadas, mas calaram se como 
por encanto. 

A meza erguera-se violentamente 
sobre os dois pés e batera pausa-
damente no chão com o pé que 
D. Francisco lhe indicára. 

— Foi o visconde que a puxou, 
gritou a menina Emilia Borges. 

— Foste tu, foste, disse a viscon» 
dessa furiosa. 

— Isso não tem graça nenhuma 1 
repreendeu D. Emília. 

« D o u - l h e s a minha palavra que 
não foi eu, respondeu o visconde 

O a r n e t — Esteve nesta cidade 
onde tivemos o prazer de cumpri-

| menta-lo, o nosso presado assinante 
sr. Francisco José de Figueiredo 
Júnior, da Louzã. 

j — D e v e realizar-se amanhã, em 
Lisboa, o casamento do nosso pre-
sadissimo amigo e correligionário, 
sr. dr. José Cipriano Rodrigues 
Diniz, ilustre professor da Escola 
de Farmacia d'esta cidade. 

| —Chegou a esta cidade e en-
contra-se na sua casa de Tovim, o 
nosso estimável conterrâneo, sr. 
Manuel Vasco Girão, considerado 
comerciante um Manaus. 

O nosso amigo traz a saude um 
pouco abalada e faz tenção de se 
demorar o tempo necessário para 
se restabelecer. 

— Esteve muito mal de saude, 
com um gsrrotilho, o menino Floro, 
estremecido filho do nosso dedi-
cado amigo sr. Francisco José da 
Costa Ramos. 

Congratulamo nos com as me-
lhoras da interessante creança. 

— Com sua ex.^a esposa, partiu 
ontem para a Guarda, o nosso 
querido amigo sr. dr. Lusitano 
Brites. 

— Regressou de Lisboa, o nosso 
dedicado amigo e correligionário 
sr. Eugénio Sales. 

muito a serio já, como se se tra-
tasse de um negocio grave. 

Entretanto D. Francisco conti-
nuava, olhando sempre para a meza 
e indicando os signaes com o p é : 

— Se é espirito superior levante 
este pé, se é inferior levante o ou-
tro. 

A meza levantou lentamente o 
primeiro pé indicado. 

— E' espirito superior, participou 
D. Francisco á assembléa, que já 
não ria. 

— Perguniem-lhe como se chama 
aconselhou o visconde com inte-
resse. 

— Quer dizer-nos o seu nome? 
perguntou D. Francisco. 

A meza levantou outra vez o 
mesmo pé. 

— Então vamos lá, este pé marca 
as vogaes, aquele as consoantes, e 
o outro o fim das palavras, 

Houve da parte da meza Uma li-
geira hesitação. Depois começou 
lentamente a marcar as consoantes 
com o pó indicado por D. Francisco: 

B, C, D. F, G, H, J K, L. M, N, 
P , Q, B. S, T, V. 

Na assembléa havia um grande 
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O p e r á r i o s e m g r é v e — A 

Associação de Classe da Arte Ce-
ramica eatregára aos respectivos 
industriaes, uma representação pe-
dindo aumento de salário. 

Os industriaes tendo reunido na 
quinta feira, responderam fazendo 
as propostas seguintes: 

« 1 . ° — Os salarios atuaes não 
sofrerão aumento algum. 

2.° — Os operários da roda só 
receberão os seus salarios depois 
da louça feita e acabada ; e como 
medida transitória abonar-se-ha 
somente na primeira semana ime-
diatata a esta resolução uma quan-
tia baseada no trabalho que cada 
operário costume produzir, sendo 
este adeantamento junto aos débi-
tos atrazados e tudo descontado nas 
ferias seguintes á razão de 200 
reis semanaes, até á completa li-
quidação. 

3.° — Nenhum fabricante admi 
tirá como operário na sua casa, 
operário que seja devedor a outro 
fabricante. 

4.° — Que as horas de trabalho 
d'aqui em diante serão: 

Entradas —• De 16 de dezembro 
a 15 de janeiro as 8 horas ; de 16 
de janeiro a 28 de fevereiro, ás 7 
e meia hofas; de 1 de março a 31 
de março, ás 7 horas; de 1 de 
abril a 30 de setembro; ás 6 e meia 
horas ; de 1 de outubro a 15 de 
novembro, ás 7 horas ; de 16 de 
novembro a 15 de dezembro, ás 
7 e meia horas. 

O trabalho terminará todos os 
dias ao pôr do sol. 

Descanços: meia hora ao almoço 
e 1 hora ao jantar, de 30 de se-
tembro a segunda feira de Pascoa. 
De terça feira le Pascoa a 30 de 
setembro, terão meia hora ao al-
moço, 2 horas ao jantar e meia 
hora á merenda. 

Passados 5 minutos das horas de 
entrada não é permitido começar o 
t rabalho* 

Os operários que não aceitaram 
as propostas dos patrões declara-
ram-se em greve na segundo feira. 

O mais ordeiramente possível, 
os operários foram procurar o sr. 
governador civil do districto, com-
municando-lhe que se tinham de-
clarado em greve. 

O sr. dr. João de Deus pediu-
lhes para retomarem o trabalho, 
prometendo procurar obter uma 
solução conciliadora ao conflito. 

P e l a p o l i o i a — Francisco Cae-
tano, residente nos Carvalhaes de 
Cima, apresentou queixa contra Ma-
ria da Conceição, solteira, residente 
no Palhão, por lhe ter roubado uma 
porção de roupa, no valor de 2 es-
cudos, que tinha a enxugar numa 
sua propriedade. 

— O industrial desta cidade, sr. 
José Cardoso de Figueiredo, apre-
sentou queixa contra Alfredo Damas, 
filho de Virgilio Damas, oleiro, que 
encontrando-se ao seu serviço, ar-
rombou na noite de domingo para 
segunda-feira, a porta do seu escri-
tório, roubando lhe uma porção de 
moedas de niquel e algum chumbo. 

P a d r e s r e b e l d e s •— Foram 
proibidos de residir dentro dos limi-
tes do concelho e seus limifrofes, 
os párocos Bernardo Augusto de 
Sousa Monteiro, da freguezia de 
Lorvão, durante oito mezes; João 
Duarte Barata, de Sobral do Campo, 
durante um ano. 

I n s t r u ç ã o p r i m a r i a — Segun-
do, recentes informações oficiaes, 
tem aumentado a frequencia das 
escolas primarias do circulo escolar 
de Coimbra, desde que nelas se 
ministra a instrução militar prepa-
ratória! 

L u t u o s a — Faleceu um netinho 
ao. bemquisto comerciante desta 
praça, sr. Luiz Augusto Teixeira, 
a quem por esse motivo apresenta-
mos as nossas condolências. 

M e n o r e s p r e ô o s — Foram pre< 
soã e vam ser entregues ás famí-
lias, os vadios de menor idade, 
Estevão Moita Lima, Julio Domin-
gos Pedroso e Alfredo Marcelino, 
p t u r a e s d'esta cidade* 

E x o n e r a ç ã o — Pediu a exone-
ração de regedor da freguezia de 
Santa Clara, o nosso estimável cor-
religionário s r . Afonso Rasteiro. 

• 
C h a f a r i z — Foi autorisada no-

va verba para a conclusão do cha-
fariz da Várzea Pequena concelho 
de Gois. 

E x c u r s ã o — Um grupo de mé-
dicos francezes vem brevemente 
visitar os estabelecimentos da fa-
culdade de medicina d'esta cidade. 

A Sociedade de Defeza e Propa-
ganda prepara-se para lhes fazer 
condigna recepção. 

Vida Partidária 

Por este meio, sam convidados 
a reunir amanhã , no Centro R e -
publicano Democrát ico José Fal-
cão, pelas 7 e meia horas da noite, 
os delegados dos Centros e Co-
missões politicas d'esta cidade ao 
Congresso de Aveiro, a fim de 
se t ra ta r de assuntos urgentes , 

LIVROS 

O sr. dr. Henrique Trinda-
de Coelho, o ilustre auctor 
dos «Carvões», teve a gentile-
za de nos oferecer o seu ulti-
mo livro — «Ferro em braza» 
série de espirituosas e por ve-
zes fustigadoras crónicas so-
bre diferentes assuntos da nos-
sa vida politica, escriptas em 
boa linguagem, com esmero 
e graça, o que não é vulgar. 

Agradecemos a captivante 
oferta do sr. dr. Trindade 
Coelho. 

— O contista granadino 
D. Eduardo Barros Alarcon— 
«Diego de Pastranai— acaba 
de publicar um volume de 
contos, a que poz o titulo —-
« Ratos Perdidos », entre os 
quaes ha alguns que se lêem 
com agrado. 

O livro encontra-se á ven-
da, na livraria do sr. João Ro-
drigues de Moura Marques, 
no Largo Miguel Bombarda. 

Agradecemos. 
— Recebemos e agradece-

mos as «Efemerides Astronó-
micas» para o ano de ig i3, 
calculadas para o meridiano 
do Observatório Astronomico 
da Universidade de Coimbra. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
Na rua Ferreira Borges, abriu 

já o novo e luxuoso estabeleci-
mento de ourivesaria e joalharia 
dossrs. Paz & Filho, a quem de-
sejamos muitas prosperidades. 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua B o r d a l o Pinheiro, 3 ( an 
tiga R u a da LouçaA 

ANUNCIO 
EDlTOS DE SEIS MEZES 

( i . â publicação,) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, corre 
seus termos uma ação eivei de 

curadoria definitiva, em que sam 
requerentes Sebastião Maleiro e 
mulher Rosa Pascoal, Tereza da 
Silva e marido Manuel dos Reis 
Pato, Maria da Silva, solteira, 
maior, João Maleiro, solteiro, 
maior, Maria de Jesus e marido 
Francisco Dias e Dionísia Pas-
coal, solteira, maior, todos pro-
prietários e residentes no logar 
da Marmeleira, freguesia de Sou-
zelas e requeridos Manuel Maria 
Maleiro, solteiro auzente no Bra-
zilha dezasete anos, filho de José 
Joaquim Maleiro e de Maria do 
Rosario, já falecidos, os quaes 
residiram também no mesmo lo-
gar e freguezia e Antonio Ma-
nuel Ferreira, casado, residente 
no já referido logar, como pro-
curador daquele ausente; e pela 
mesma ação correm éditos de 
seis mezes, a contar da segunda 
publicação do anuncio, citando 
aquele Manuel Maria Maleiro, 
para contestar, querendo, na ter-
ceira audiência deste juizo, de-
pois de acusada a citação, a re-
ferida acção, sob pena de revelia. 
As audiências neste juiso fazem-
se todas as segundas e quintas 
feiràs de cada semana, não sen-
do feriados porque sendo-o fa-
zem-se nos dias imediatos por 
dez horas da manhã, no tribunal 
judicial sito á Praça Oito de Maio, 
desta cidade. 

0 Escrivão do 4 / oficio, 

A r t h u r d e F r e i t a s C a m p o s 

Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de Direito. 
Oliveira Pires. 

ANUNCIO 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

i . a publicação 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, correm 
seus termos uns autos de ação 
eivei de curadoria definitiva, em 
que são requerentes Sebastião 
Maleiro e mulher Ana Ferreira, 
Joaquim do Rosario Maleiro e 
mulher Rosa Pascoal, Tereza da 
Silva e marido Manuel dos Reis 
Pato, Maria da Silva, solteira, 
maior, João Maleiro, solteiro, 
maior, Maria de Jesus e marido 
Francisco Dias e Dionísia Pas-
coal, solteira, maior, todos pro-
prietários e residentes no logar 
da Marmeleira, freguezia de Sou-
zelas, e requeridos Manuel Ma-
ria Maleiro, solteiro, ausente no 
Brazil há desasete anos, filho de 
José Joaquim Maleiro e de Maria 
do Rosario, já falecidos, os quaes 
residiram também no mesmo lo-
gar e freguezia e Antonio Manuel 
Ferreira, casado, proprietário, 
residente no já referido logar, 
como procurador daquele ausen-
te : e pela mesma acção correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no «Diário do Governo» citando 
os interessados incertos para 
contestarem a referida acção, na 
terceira audiência deste juiso, 
depois de acusada a citação sob 
pena de seguir os seus termos 
até final á revelia. 

As audiências neste juiso fa-
fcem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, nâo 
sendo feriados porque sendo-o 
faíem-íe nos dias imediatas e 

-empre por dtz horas, no tribu 
uai judicial sito na Praça Oito 
de Maio, desta cidade. 

0 Escrivão do 4." oficio, 

A r t h u r d e F r e i t a s C a m p o s 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 

O l i v e i r a P i r e s . 

Francisco M. Pimentel 
SOLICITADOR 

Rua da Sofia, 70-2.» 

Regimento de infanter ia n.° 23 

A N U N C I O 

0 conselho administrativo faz 
publico que no dia} 28 do cor-
rente pelas treze horas na para-
da do quartel deste regimento 
procederá a venda em hasta pu-
blica de uma muar julgada inca-
paz do serviço militar. 

Esta muar está avaliada em 
( 12,000) doze escudos quantia 
esta porque vae á praça e que 
servirá de base para a licitação 
verbal. 

Quartel em Coimbra, 19 de 
março de 1913. 

0 Secretario do conselho administrativo 

D o m i n g o s d a P o n t e e S o u s a . 

C&pitSo d'infanteria n.° 28 

l 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 8 9 , 91 e g3, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado,encontra-seo maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em i85o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

Pastelaria e Confeitaria Teles 
Rua Ferre i ra Borges 

0 proprietário d'esta casa 
acaba de contratar um hábil mes-
tre com pratica das principâes 
casas de Lisboa, e ultimamente 
da Au fíendezvons des gourmets, 
que apresenta uma variada se-
lecção de tudo o que de mais 
fino e saboroso se fabrica em 
Paris e Lisboa. 

Tudo qualidades novas, de 
fabrico esmerado e de delicioso 
paladar. 

A mais completa e bonita 
colecção de cartonagens e amên-
doas extranjeiras, acaba de che-
gar procedente das melhores 
fabricas francêsas. 

Pede-se uma visita a esta 
casa para confronto de preços, 
í|Ualida4e§ ç bom gosto* 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de'Paris 

Rna Ferreira oorges, { 

C O I M B R A 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as marcas , em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 
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Alberto Pita t fOl iveirai i 
Solicitador 

H s H 

| g l Cobrança t e o iv idas 
U n i " ^ v v v w 
1 m| Trata-se de todos 
Itnl os assuntos foren- um 

0 5BlHi ses, comerciaes e j jã j f fBEl 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIO: l í l A B. d» Sofla 138 

R E S I D Ê N C I A : Estrada dc Lisbo. 
SANTA CLARA 
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TRESPASSA-SE 
Uma mercearia bem afregue-

zada, em bom local e com casa 
de habitação. Quem pretender 
)ode dirigir-se a Augusto da Cu-
nha — Praça do Comercio. 

José Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

Frederico G m l e r m e Nanes 
de Carvalho 
A d v o g a d o 

Rua do Pateo da Inquisição 

COIMBRA 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

Conversation Française 

Cours et leçons théoriques e 
pratiques des langues française, 
angbise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principâes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habilitadíssimos: Loais 
Fontalne e B, í, de KersUet. — R. Fer-
reira Borges, i , 



A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

arba espessa, 
cabelo forte e 

juvenil 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
cias, drogarias e perfu-
marias. 

Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
-ombrigas eadul-
ios mais de 200. Ômais efhcãTãté hoie conhecido. 

INSTRUÇÃO NACIONAL Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 260 réis 

Á venda e m Coimbra , DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

DR. RIBEIRO NOBRE 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações oomple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
OLYLVER 

A mais solida e perfeita até boje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m An ton io P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

P A L A C E - H O T E L 
Situado Da Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu 
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos par-
familias. 

'TEM CASA DB BANHOS 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias Maria da Encarnação Alves de Sousa 
Vieira & Filbaa e bem assim do conhecido e acreditado Grandi 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

- 5 L A T R I B T N A 
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Preços de assinaturas 
(Pagamento «deanUdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3í000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

Contribuição Predial 

Distrito de Coimbra 

CONCELHOS 

Contribuintes isentos 
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Arganil 
Cantanhede . . . . 
Coimbra . . . . . . . 
Condeixa 
Figueira da Foz. 
Goes 
Lousã 
Mira 
Miranda do Corvo 
Monteraór 
Oliveira do Hosp. 
Pampilhosa 
Penacova . . . . 
Penela 
Poiares 
Soure 
Taboa 

7:430 
78:402 
8 248 
4:337 
9:839 
3:560 
3:722 
1:6(51 
3:153 
5:767 
7:569 
4:134 
3:097 

• 8:088 
2:947 
4J723 
6:051 

168:028 

3 928 
73:290 

3:285 
1:094 
4:598 
2:663 
2:143 

809 
1:720 
2t487 
4:626 
2:774 

954 
1:617 
1.755 
2:384 
3:501 

114:028 

3:502 
5:112 
4:993 
3:243 
5:241 
1:497 
1:579 

852 
1:733 
3:280 
2:943 
1:360 
2:143 
1:471 
1:192 
2:339 
2:550 

45:000 

2:895 
5:364 
6:570 

934 
6:908 
1:599 
1:935 
1.299 
2.484 
3:577 
2.856 

888 
3.254 
2.133 
1.253 

60 
60 

44:069 

169 
378 

1:124 
28 

972 
67 

150 
181 
126 
437 
164 

50 
160 
106 

64 
522 
190 

4:838 

41 
45 

491 
12 

268 
22 
43 
25 
24 

247 
153 

7 
18 
23 
17 

170 
55 

1:661 

No louvável intuito de eluci-
dar o público acêrca dos supos-
tos gravames da lei de contribui-
ção "predial, vem « 0 Mundo » 
publicando ha dias uns interes-
santes mapas por onde clara-
mente cada qual pode avaliar dos 
sacrifícios exigidos ao contri-
buinte. 

Os algarismos que compõem 
êsse mapa sam, decerto, de ori-
gem oficial. Nem « 0 Mundo », 
cujas afinidades com a atual si-
tuação ministerial sam conheci-
das, teria necessidade de se so-
correr de dados particulares, 
nem, que a tivesse, os consegui-
ria. 

Temos pois que o govêrno, 
por intermédio da imprensa, co-
meça x cumprir a sua promessa 
de elucidar o pais relativamente 
á situação criada aos proprietá-
rios pela nova lei de contribui-
ção predial. Honra lhe seja. 

Se os mapas a que nos esta-
mos referindo não bastarem para 
acabar com a exploração politica 
que em volta do assunto se tem 
feito, o governo não trepidará 
em cumprir o resto da promessa: 
publicará os nomes dos contri-
buintes, bem poucos por sinal, 
que pela nova lei passam a pa-
gar mais do que pagavam, o que 
não quer dizer que passem a pa-
gar mais do que devem, habilitan-
do-se a^im a apurar a quem 
cabem ás responsabilidades em 
qualquer movimento de protesto 
desordeiro que porventura venha 
a produzir-se no país, E fará 
talvez mais: indagará quaes 
sam os funcionários de finanças 
que, saudosos do velho regime, 
se entreteem a incutir no espi-
rito do contribuinte a vwlenaa e 
a extorsão da nova lei. 

g ' preçiso, para bem se ava-

liar da necessidade da adopção 
da lei de 15 de fevereiro ulti-
mo, recordar factos, Rrícorde-
mós pois, 

Pela lei de 4 de maio de 19 11, 
promulgada pelo governo provi-
sorio, foram os contribuintes 
convidados a prestarem nas re-
partições competentes os neces-
sários esclarecimentos para uma 
justa avaliação dos seus bens. 
O leitor sabe o que sucedeu: 
todos ou quasi todos se mete-
ram em copas, uns no intuito 
bem evidente de se escaparem 
ao pagamento do que deviam, 
outros alegando, com cândida 
inocência, que não podiam cons-
cienciosamente prestar esses es-
clarecimentos, como se fosse li-
cito a alguém alegar ignorancia 
acêrca do valor dos bens que 
possue. - . 

Cabe talvez referir aqui um 
facto de nós conhecido e que 
prova bem a ferocidade do go-
verno provisorio e a extorsão vio-
lenta feita ao contribuinte pela 
lei de 4 de maio. 

Um grande proprietário de um 
dos concelhos do distrito de Por-
talegre, logo que aquela lei foi 
publicada, apresentou-se na re-
partição competente a prestar os 
seus esclarecimentos, atribuindo 
a cada uma das suas proprieda-
des um valor de dez por cento 
superior ao que constava da res-
pectiva matriz. A repartição acei-
tou-lhe como boas as suas decla-
rações, lançou-lhe a contribuição 
de harmonia com o novo rendi-
mento fixado pelo contribuinte e 
êste esfregou as mãos de contente 
dizendo que, apesar do aumento, 
ainda poupava uns seiscentos 
mil reis. 

Mas continuemos» 
Julgou o govêrno provisorio 

contar com o patriotismo de to-
dos os proprietários e por isso 
os convidou a fazerem êles pró-
prios as rectificações indispensá-
veis ao cadastro da propriedade 
rústica e urbana, que, por haver 
sido elaborado ha muitos anos, 
andava muito afastado da ver-
dade. 

Era honesto e era útil: hones-
to porque livrava os proprietá-
rios de qualquer excesso prati-
cado pelos avaliadores por re-
presália ou por erro de calculo ; 
util porque evitava que o Estado 
dispendesse algumas centenas 
de contos de reis com a avalia-
ção de toda a propriedade. 

Os senhores proprietários po-
rem, na sua grande maioria, não 
acudiram ao convite que, no seu 
proprio interesse, lhes era feito 
pelo governo da Republica e 
vieram mais tarde tentar fazer 
uma manifestação de protesto 
contra a proposta de lei que o 
sr. Vicente Ferreira, ante o fra-
casso dos honestos propositos do 
governo provisorio, se viu força-
do a apresentar ao Parlamento. 

No fundo", essa proposta de lei 
era apenas um pretexto, pois o 
que a Associação de Agricultura 
alvejava era fazer uma manifes-
tação realenga, intuito dias antes 
manifestado com a inauguração, 
numa das salas nobres do edifi-
cio da Associação, do retrato de 
D. Manuel. 

O que então se passou é inú-
til recordá-lo, limitando-nos a 
acentuar uma vez mais que, se 
reconhecemos a todo o cidadão 
o direito de se manifestar ordei-
ramente, é da mais elementar 
justiça não apodar de rebeldia 
da canalha o procedimento do 
povo de Lisboa, que não permi-
tiu que saisse para a rua a ma-
nifestação preparada, com in-
tuitos mais que suspeitos, pela 
Associação de Agricultura. Ha 
era todas as manifestações po-
pulares, ainda nas mais violen-
tas, um cunho de ,sinceridade 
que é preciso levar em linha de 
conta para o seu julgamento fi-
nal. 

Duarte Leite, não se intimi-
dou com os manejos da Associa-
ção de Agricultura, que atrás de 
si levava muitos inconscientes, e 
teria por certo arrancado ao Par-
lamento a aprovação da lei do 
sr. Vicente Ferreira, mesmo com 
as alterações que lhe introduziu 
depois o atual ministro das fi-
nanças, se não se houvesse exo-
nerado. Tê-lo-hia feito e a bu-
lha não seria tão grande como é 
agora, porque então o govêrno 
era de concentração e dêle fa-
ziam parte dois evolucionistas. 
E' preciso pôr os pontos nos tt. 

Por culpa pois dos proprietá-
rios, por exclusiva culpa sua, 

mos á lei de 15 de feverei-

ro, lei violenta, lei de extorsão, 
lei que fere de morte a agricul-
tura nacional — dizem-no, na 
mais comovente camaradagem, 
os amigos do trôno e do altar, 
os inimigos da Republ ica . . . e 
do govêrno. 

Pois bem. Segundo o mapa 
publicado pelo t Mundo » rela-
tivo ao distrito de Coimbra, 
que acima transcrevemos, vêmos 
que, havendo neste distrito 
208:596 proprietários, apenas 
1661 passam pela nova lei a 
pagar mais do que pagavam, o 
que, repetimos, não quer dizer 
que paguem mais do que devem. 

Dos restantes 206:935, fi-
cam pagando o mesmo 4838, 
ficam pagando menos 44:069 e 
ficam isentos de contribuição 
45.000, que juntos aos 113:028 
já isentas pela lei de 4 de maio, 
prefazem o importantíssimo nu-
mero de 158:028. 

No distrito de Coimbra, que 
é o que mais interessa ao leitor, 
a lei, pois, apenas exige mais 
contribuição a 1661 contribuin-
tes, isentando de qualquer quan-
tia mais de metade dos proprie-
tários. 

Pelo que diz respeito a êstes 
ai fica dito, com a eloquencia 
dos números, o que é a lei. Pelo 
que diz respeito aos interesses 
do Estado falaremos num dos 
proximos números. 

Dizer mal é fácil. Provar as 
acusações é que é dificil, tão di-
fícil que o não conseguem fazer1 

os inimigos da Republica e do 
governo, a despeito de todo o 
rancor que os anima. 

^ ^ ^ ^ ^ A ^ A ^ ^ ^ A ^ A ^ ^ 
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MAS á C O U T A » 
Razões d'um evolucionista 
Com a devida vénia, t ranscre-

vemos do nosso colega « A P r o -
víncia j , p ropr iedade do Centro 
Evolucionista d 'esta cidade, par te 
dum artigo f i rmado pelo insigne 
jornalista e velho republicano, sr . 
dr . Teixeira de Carvalho. 

Ei- la : 
« Afonso Costa era , ao chegar 

à Coimbra , um rapaz descuida-
do, cuja alegria e espirito a todos 
encantavam 

A morte do pai, cuja noticia o 
fez cair redondo no chão, deu-lhe 
a consciência das suas responsa-
bilidades. O rapaz alegre e des-
cuidado transformou se de re-
pente n'um homem estudioso, 
trabalhador. 

Veio então a mãe pa ra Coim-
bra e o amor dos filhos uniu 
nossas mães , e tanto, que eu q^o 
posso ver hoje a mãe d 'e le , s em 
encontrar no seu olhar a saudade 
da alegria do olhar de minha 
m ã e . 

Vivemos juntos e, sob o olhaf 
d 'e las , cresceu a amizade que 
sempre flos ligou e que nada par -
tirá» 

Desde muito novo que gostou 
de lutar e não compreendia a 
fórma porque eu tratava os m e u s 
inimigos. Mais tarde, julgou en-
contrar a explicação e escreveu-a 
no exemplar da sua disser tação 
de concurso que m e ofereeeu 
E u nunca tive outros inimigos 
que não fossem os da minha pá-
tr ia . 

Fu i sempre o companhei ro das 
suas alegrias e tristezas, conheci-
lhe o lar em que vivia, na adora -
ção filial, a mãe , senhora de olhar 
sereno e bom. 

Q u a n d o casou, fui eu padr inho 
do casamento , e lembrar -me ha 
sempre esse dia tão alegre. 

Admirei sempre o seu espirito 
combativo, que não era o meu, a 
ação revolucionaria que tinha nos 
comícios e levou para o parla-
mento. 

T u d o se procurou então p a r a 
0 desautor izar , e chegou-se a di-
zer que ele se passara para o 
par t ido de João Franco . 

Dia a dia, crescia a minha ad-
miração e a minha estima, pelo 
odio que lhe votavam os monár -
quicos, sem pre t ende rem enco-
bri lo. E ra ele que perseguiam 
de preferencia e que procurávam 
isolar em combates de que saía 
s e m p r e vencedor . 

Foi s empre discutido, temido, 
muitas vezes incompreendido. 

A falar, fere pela palavra caus-
tica, a ironia cortante, o gesto, o 
som metálico da voz. Julga ter 
s empre per to o inimigo, a sua 
atitude é sempre a de u m esgri-
mis ta em combate . 

Muitas vezes t em sentido lon-
ge as simpatias do seu par t ido . 
Quando , no governo provisorio, 
se fez rodear de amigos e paren-
tes, a lheáram-se dele as simpatias 
do par t ido republicano que só 
mais t a rde voltaram, quando apa-
receram de chofre as leis tão dis-
cutidas hoje, e que todos lhe pe-
diam.sem que ninguém imaginas-
se que ele tivesse a coragem gene-
rosa de as fa\er. 

Essas leis eram uma necessida-
de para a Republica; fo ram im-
postas como intangíveis, porque 
a sua discussão seria in terpreta-
da como u m a transigência, uma 
f raqueza da Republica. Ho je co-
nhecem-se b e m , podem e devem 
discutir-se, cumpre reforma-las. 

Das ultimas publicadas é dificil 
ajuizar com segurança e dizemo-
lo por nós mesmos que não te-
mos encontrado junto das com-
petências que consultamos, u m a 
opinião unanime e segura. 

Vivendo na intimidade dê 
Afonso Costa , nunca t ivemos 
ocasião senão de admirar o seu 
carac ter , respei tar a sua inteli-
gência. 

Mas não tem passado sem so-
bresal tos a nossa amizade, e>já, 
por causa da Republica, estive-
mos de m a l . . . oito dias ! c 

O itálico é nosso. Oferecemo-
lo á consideração do dementado 
sr. A. L. 

Por lealdade jornalística, de-
1 vemos dizer que no artigo a que 

nos refer imos, encont ram-se tam-
bém merecidas pa lavras de elogio 
pa ra o sr. A. J. d 'Almeida. 

Ora pois 1 

DiE-nos « A Província », ainda 
i que demasiadamente tarde, qua 
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Machado de Castro, cortejo civico, 
concurso hípico, festivaes em Santa 
Cruz e Jardim Botânico, etc. 

Limpeza da cidade — A Ca-
mara vae mandar distribuir por 
todos os munícipes um exemplar 
do codigo de posturas, para que 
ninguém alegue ignorancia das 
suas disposições e todos saibam as 
penas em que incorrem por falta 
da sua observação no qne diz res-
peito á limpeza da cidade. 

E m p r e i t a d a — A Camara re-
solveu anunciar de novo, com au-
mento de 10 por cento, a emprei 
tada de terraplenagem da estrada 
da Cruz de Celas às Àlmas da 
Conchada. 

Pedido j u s t o —Uma comissão 
de comerciantes da rua do Corvo 
solicitou o auxilio da Camara junto 
da direcção das obras publicas 
d'este districto, a fim de ser mo-
dificada a canalisação de exgotos 
n'aquela rua. 

N o m e a ç õ e s —..Foram nomea-
dos vigias municipaes, os srs. An-
tonio dos Santos, da Portela do 
Mondego, e Albino Cardoso, de 
Vizeu. 

Bombeiros Municipaes — A 
Camara Municipal resolveu crear 
mais dois logares de chefes na 
Corporação dos Bombeiros Munici-
paes. 

Greve solucionada — 0 sr. 
dr. João de Deus Ramos, ilustre 
governador civil d'este distrito, teve 
varias conferencias no Governo Ci-
vil, com os proprietários das fabri-
cas de louça e a comissão delegada 
dos operários ceramistas que, co-
mo noticiamos, se declararam em 
greve na segunda-feira á tarde, 
porque as suas reclamações sobre 
aumento de salarios e horas de 
trabalho não tinham sido atendidas 
pelos industriaes. 

0 sr. governador civil, que de-
claràra aos operários que o tinham 
procurado na segunda-feira, que 
interviria na questão interessando-
se por alcançar uma solução justa 
e rasoavel, convidou os industriaes 
e a comissão delegada da Associa-
ção de Classe da Arte Ceramica 
para uma reunião que se realisou 
no seu gabinete, pelas 9 horas da 
noite de quarta-feira. 

N'essa reunião que durou cerca 
de duas horas, deu-se o conflito 
por terminado, com transigências 
d'nma e outra parte. 

Assentou-se que os pintores de 
louça tivessem o aumento de 10 
por cento nos seus salarios; que 
os enfornadores que ganhavam já 
2$000 reis por fornada, fiquem ga-
nhando o mesmo e os restantes 
1)5800 reis; que os reguladores 
de forno fiquem ganhando 500 reis 
por noite; que os cosedores fiquem 

ganhando a 40 reis a hora, nas 
primeiras quatro horas, e as se-
guintes á razão de 70 reis a hora, 
independentemente do vencimento 
diário, obrigando-se todosa reto-
mar o trabalho habitual logo que 
acabe a cosedura. Quando o forno 
acabar ao domingo, o patrão paga-
rá o vencimento d'um dia ou de 
meio dia, conforme a hora a que 
o forno terminar. 

Aos operários rodistas foi conce-
dido o aumento de 100 reis em 
100 dúzias de peç^s, bem como 
outras vantagens ; contudo não fo-
ram atendidas algumas das suas 
anteriores reclamações, no que eles 
concordaram. 

A greve terminou sem que hou-
vesse qualquer nota desagradavel, 
com o que muito folgamos. Os ope-
rários retomaram o trabalho na 
quinta-feira. 

O ilustre governador civil do dis-
tricto cumpriu o que prometera 
desde o principio da questão, con-
vencendo patrões e operários a fa-
zerem reciprocas concessões, solu-
cionando a gréve d'uma maneira 
honrosa para as duas partes em li-
tigio. 

E d i t a l — O sr. governador ci-
vil mandou expedir um edital às 
autoridades administrativas e poli-
ciaes, manlando cassar as licenças 
aos agentes de companhias de na-
vegação ou agentes de emigração 
ou passaportes, levantando-se-lhes 
também o respectivo auto, que por 
qualquer forma aliciem, recrutem 
ou contratem emigrantes e façam 
propaganda de emigração, ou para 
esta concorram fornecendo ou em-
prestando dinheiro com esse fim 
aos indivíduos que pretendam emi-
grar. 

M 
L u e t u o s a — Pelo falecimento 

de seu pae, está de luto o nosso 
amigo sr. dr, Fernandes Bissaia, 
deputapo e ilustre assistente da fa -
culdade de medicina. 

As nossas condolências. 

COMISSÃO DISTRITAL 

Sessão de 27 de Março 

Presidencia do sr. governa-
dor civil, Dr. João de Deus 
Ramos ; presentes os s r s . : 
Auditor jAdministrativo, Dr. 
Cardoso de Seixas ; vogal Dr. 
Abilio Justiça e o Agente do 
Ministério Publico, sr. Dr. Ma-
nuel Massa, Lida e aprovada 
a acta da sessão anterior. A 
correspondência recebida teve 
o devido destino. 

Aprovou os orçamentos su-
plementares dos ordinários do 
corrente ano, das camaras mu-

o sr . Antonio da Silva Júnior , 
ex-guarda campestre de Santo 
Antonio dos Olivaes, é um desi 
quilibrado. 

Será, mas tam momentos lúci-
dos como aquele em que nos veio 
apresentar a sua reclamação que, 
hoje o sabemos, não tinha o me-
nor fundamento. 

Doido com momentos lúcidos ! 
E ' talvez mais infeliz e mais des-
graçado do que aqueles que, sen-
do doidos varridos, teem a mo-
nomania de meterem em tudo 
que escrevem, a nota politica. 

O sr. Vasco 

O sr. Vasco das Cartas de Lis-
boa para « A Província », esque-
ce-se sempre de provar com fa-
ctos indiscutíveis ou argumentos 
irrefutáveis, as afirmações dogmá-
ticas que faz sobre a acção go-
vernativa do sr. dr. Afonso Costa. 

Não é por falta de talento nem 
por má fé, mas s im. . por es-
quecimento. 

Transcrição a proposito 

O ilustre jornalista, sr . dr . Tei-
xeira de Carvalho, escreveu n'»A 
Província » o que transcrevemos 
em seguida e cuja leitura ofere-
cemos a alguns dos nossos corre-
ligionários, tanta razão achamos 
nas palavras do nosso ilustre co-
lega : 

« Eu luto, porque o dever de 
todo o cidadão é lutar. 

E 1 comoda a posição de desi-
ludido ; mas é perigosíssima para 
a Republica. 

O s que fogem da luta politica 
porque, dizem, sam republicanos 
apenas, e não sam partidarios do 
sr. Afonso Costa ou do sr. Antó-
nio José d'Almeida, seguem um 
caminho e r r a d o . . . 

Ninguém tem hoje o direito de 
abandonar o combate com o pre-
texto de que a Republica assim 
l h e não serve.» 

Crise 

Dizem-nos de Lisboa que o sr . 
dr. Afonso Costa vai apresentar 
ao chefe do Estado o pedido de 
demissão colectiva do ministério. 
Por informações que reputamos 
fidedignas sabemos que a crise 
foi provocada por um artigo que, 
sob a epigrafe « Demência », pu-
blicou na «Província» um conhe-
cido frade varatojano. 

Nós a julgarmos que o gover-
no estava de pedra e cal e, afi-
nal, deixa se ferir de morte com 
uma bala de papel . A fragilida-
de das coisas humanas 1 . . . 

Os pés pelas mãos 

O articulista que escreveu o 
penúltimo editorial da «Província» 

faz, a proposito ou, antes, a des-
propósito da situação ministerial, 
uma tal salganhada que nem o 
demónio entende. T ã o depressa 
diz que o governo cairá no dia 
em que a Nação, única detentora 
da soberania, lhe disser que é 
necessário enveredar por outro 
caminho, como afirma que o mi-
nistério irá a ter ra quando o sr . 
Camacho quizer, porque, diz, «o 
sr. Brito Camacho é quem man-
da». 

Dá estes resultados isto de a 
gente ter muitas idetas, embora 
a eabeça seja de respeitáveis pro-
porções, 

O defeito, afinal, está em a 
cabeça não ser proporcional ao 
corpo: ser muito maior que a al-
ma e muito mais pequena que o 
ódio. 

A g a p i t i c e 

A « Republica » teve a cora-
gem, que « A Província » não 
teve, de transcrever a prosa reles 
d 'um pasquim ignóbil. 

Na verdade, Teixeira de Car-
valho nãa se confunde c o m . . . o 
h o m e n s i n h o . . . 

Parlamentares 

Partiram ante-ontem para Lis-
boa, os nossos ilustres correligio-
nários srs. drs. Pires de Carva-
lho, senador, e Ferreira da Fon-
seca, deputado. 

Dr. João de Deus 

Este nosso presadissimo amigo 
e Ilustre correligionário parte hoje 
para a capital, onde tenciona de-
morar-se até sabado. 

De Lisboa, o nosso amigo irá 
a Abrantes fazer uma conferen-
cia publica para que foi convida-
do, regressando depois a esta ci-
dade. 

Uma representação 

Como o sr. A. L. tinha afirma-
do na «Província» que a monar-
quia se afundou por causa das 
inteligências que tinha ao seu 
serviço, consta-nos que um gru-
po de republicanos, que patrioti-
camente zela pela segurança da 
Republica, lhe vai entregar uma 
mensagem pedindo-lhe que se 
retire a vida privada e não venha 
deslumbrar-nos com o fulgor da 
sua inteligência e com o peso da 
sua erudição varatojana. 

S. ex . \ que, aos primores de 
uma consciência toda serafica, 
alia o mais acendrado amor á 
Patr ia , ha de, por certo, aceder 
ao justíssimo pedido que lhe vai 
ser feito com proveito para todos : 
para nós, que temos ciúmes do 
seu alto valor intelectual, e para 
s. ex.a, que, com mais proveito 
pode dedicar aos seus negocios 

particulares o prodigioso talento 
que até agora tem andado a gas-
tar ingloriamente com esta in-
grata Patria que lh'o não agra-
dece nem tem na devida conside-
ração as locubrações do seu pro-
tentoso cérebro. 

A r r õ j o 

Conhecemos-lhe o estilo e acha-
mos imerçsa graça que tenha atri-
buído ao nosso bom amigo e de-
dicado correligionário sr. dr. Pe -
i eira Gil, as palavras que lhe 
ouvimos em 5 d 'outubro de 1910. 

E1 inacreditável o arrojo da 
creaturinha ! 

Noticiário 
D e f e z a N a c i o n a l — A confe-

rencia do nosso correligionário, sr. 
coronel Alexandre d'Almeida Oli-
veira, sobre defeza nacional, reali-
sa-se ámanhã, pela 1 hora da tar-
de, no salão nobre da Associação 
Comercial, na Aveniia Sá da Ban-
deira. 

No dia 13 do proximo mês, deve 
realisar-se um comicio no Teatro 
Avenida, no qual usarão da palavra 
o ilustra almirante sr. Ferreira do 
Amaral e os vogaes da Comissão 
local de Propaganda. 

T e a t r o A v e n i d a — Nos dias 
2, 3 e 4 de abril proximo, terão 
logar as tres únicas recitas d'assi-
natura pela Companhia do Teatro 
da Bepublica, de que faz parte a 
distinta actriz Ester Durval, cuja 
estreia auspiciosa se fez, ha pouco 
tempo, no «Assalto», a explendida 
peça que será representada no ter 
ceiro espetaculo. 

Na primeira noite representar-
se-ha— «A melhor das mulheres»; 
na segunda, «0 leque». 

A assinatura está aberta no es-
criptorio da Emprêza Abreu, Ca-
bral á C , \ 

G r é m i o Operá r io—Deve rea-
lizar-se amanhã, n'esta simpatica 
coletividade, um baile para que 
fomos convidados pela respectiva 
direcção. 

Agradecemos o convite. 

C a r n e t — Passou na quarta-
feira o aniversario natalicio do nos-
so amigo, sr. Antonio Justino da 
Costa. 

Parabéns. 

F e s t a s da Cidade — Parece 
que sempre terão logar em julho, 
por iniciativa da Associação Comer-
cial. 

A comissão conta com números 
importantes, taes como inauguração 
do monumento a Joaquim Antonio 
d'Aguiar, inauguração do Museu 

— Trinta e seis! repetiram to-
dos. 

— Vamos a contar, disse Emi-
lia. 

Contaram, estavam só trinta e 
quatro. Quando viram que o espi-
rito se tinha enganado houve um 
grande suspiro d^alivio em toda a 
sociedade. Aquilo era uma brin-
cadeira, decididamente, uma tolice, 
quem acreditava agora em espíri-
tos ? 

N'isto porém ouviu-se um ruido 
singular, um «rou-rou» que pare-
cia alguém a resonir . 

Voltaram-se todos, o ruido vinha 
da j «nela. 

Arnaldo deu um salto até lá — 
ao pé da vidraça, por detraz das 
cortinas, resonavam em duas ca-
deiras, dois conselheiros que tinham 
ido para ali conversar em politica 
e tinham adormecido ás primeiras 
palavras. 

D o i s . . . Trinta e quatro e dois, 
trinta e seis. 0 numero dito pela 
mesa 1 

Um «frisson » de terror percor-
reu toda a salai 

Êwilla leVahtoa-sâ aterrada da 

mesa, não queria mais, estava toda 
a tremer, não sabia o que aquilo 
era, seniia-se doente. 

O visconde muito pálido, mas 
com muita curiosidade, grilou logo. 

— Então venha alguém para aqui 
substitui-la. 

— Sente-se aqui, sr. Arnaldo, 
se não tem medo, disse a viscon-
dessa, estendendo o seu dedo mí-
nimo, á espera do de Arnaldo, para 
estabelecer a corrente. 

—- Medo / Eu ? respondeu Arnal-
do sentando-se. 

Aqui estou. Vamos lá a conver-
sar com o sr. Arouet. 

— Que mais querem que lhe 
pergunte ? . . . 

— Pergunte quantos anos tem a 
tia Isidora, disse uma menina de 
desoito anos saida ha dois mezes do 
recolhimento do «Bom Sucesso». 

A tia Isidora fez-se muito verme-
lha e ralhou com sua sombrinha. 

— Isso não se pergunta, meni-
na, não se incomoda um sr. pa-
triarca para saber essas coisas. 

— Sabe quem é a sr.4 D. isido-
ra ? perguntava entretanto o D. 
Frapci^o. 

E depois d'uma resposta afirma-
tiva da mesa, continuou; 

— Então diga-nos quantos anos 
tem s, ex.® ? . . . 

— A mesa bateu cinco pancadas 
com um pé, uma com o outro, e 
depois duas com o primeiro. 

— Cincoenta e dois anos \ disse 
gravemente, como um oráculo o 
sr. D. Francisco. 

— Trinta e sete, trinta e sete é 
que é, pelo menos a tia é o que 
d i z . . . exclamou troçando muito a 
sobrinha de D. Izidora. 

D. Izidora fez-se vermelha como 
um pimentão, e afastou-se achando 
muito calor na casa. 

Este episodio alegrou um pouco 
os terrores da assembleia. 

— Vamos lá a saber, disse Emi-
lia, qual é o homem de mais ta* 
lento que está n'esta casa. 
, D. Francisco formulou a pergunta 
e o Arnaldo fez imensos esforços 
para a mesa parar na primeira vo« 
gal. A mesa porem continuou até 
á qnarta, ao 0 . 

( C p n t i u t t a ) t 

6 Folhetim d'A T R I B U N A 

A Sessão (FEspiritismo 
POR 

Gervásio Lobato 

Mas a mesa continuava com o 
mesmo pé, e dava mais tres pan-
cadas. 

— Já sei 1 interrompeu Arnaldo, 
é Voltaire . . . 

- Hi- lf .ser isso ! disseram al-
gômns vozes. 

\ iu l só sobre um 
pe ime áat uit u e, e b*teu os ou-
tros dois de rijo, como que para 
dizer que sim. 

— E ' Itaire ? perguntou lhe o 
vi»c<:mie Seé torne a levantar dois 
pé . 

A meza levantou os logo. 
E' Voltaire! disseram todos muito 

interessados. 
— VolMire, repetiu D. Francis-

c o . . . Não sei quem é. . Voltaire 
é o nome d'umas cadeiras. 

— 0 espírito esté a brincar cora-
i s 

Todos riram, e Arnaldo disse a 
D. Francisco. 

— 0 que ? o sr. não conhece o 
celebre patriarca de Femey ? 

— Oh, ha algum padre com 
éste nome? 

— Isto tudo é o sr. visconde que 
tem estado a puxar a meza, disse 
Emilia muito zangada, muito ver-
melha. 

— Não sou, minha senhora, pe-
ço- lhe . . . 

— Vamos lá, disse o D. Fran-
cisco, o que lhe querem pergun-
t a r ? 

— Perguntem lhe quantas pes 
soas estão aqui. lembrou Emilia, 

— Espirito, disse D. Francisco, 
solene e tornando a fitar a mesa, 
sabe quantas pessoas estão nesta 
sala? Se sabe levante este pé. 

A mesa lrvantnu o pé. 
— S be. Então diga lá, marque 

os algarismos com pancadas, indi-
cando com o outro pé, quando aca-
ba o algarismo. 

A mesa deu primeiro tres pan-
cadas, levantou o outro pé, para 
marcar que acabara o primeiro al« 
jgarijma, e depois seis. 
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L I T E R A T U R A 

O M E L R O 
E o melro halucinado 

Clamou: 
« Senhor 1 Senhor! 

EJ por ventura crime ou é pecado 
Que eu tenha muito amor 
A estos inocentes?! 

0 ' natureza, <5 Deus, como consentes 
Que me roubem assim os meus filhinhos, 

Os filhos que eu criei 1 
Quanta dôr, quanto amôr, quantos carinhos, 

Quanta noite perdida 
Nem eu sei. . 
E tudo, tudo em vãol 
Filhos da minha vidai 
Filhos do coração!! . . . 

Não bastaria a natureza inteira, 
Não bastaria o ceo para voardes, 
E prendem-vos assim d'esta maneira 1 . . . 

Covardes 1 
A luz, a luz, o movimento insano, 
Eis o aguilhão, a fé que nos abraza . . . 

Encarcerar a aza 
E' encarcerar o pensamento humauo. 
A culpa live-a eu! quasi á noitinha 

Parti, deixei-os sós . . 
A culpa tive-a eu, a culpa é minha, 

De mais ninguém I Que atroz 1 
E eu devia sabe-lo 1 

Eu tinha obrigação de adivinhar . . 
Romorso eterno 1 eterno pesadelo 1 . . . 

Falta-me a luz e o ar 1 . . . Oh quem me dera 
Ser abutre ou ser fera 

Para partir o cárcere maldito ! 
E como a noite é límpida e formosa 1 

Nem um ai, nem um gr i to . . . 
Que noite triste I oh noite silenciosa 1 . . . 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Quem meu filho beija minha 
boca adoça. 

A solidão serve de alivio ás 
almas apaixonadas. 

Num comissariado de policia: 
— Confessas então que foste o 

autor do roubo? 
— Sim, sr. comissário. fui eu. 
— Com dez anos apenas e já 

preso por gatuno! Começas cedo! 
— Éu não exerço a profissão, 

sr. comissário; mas tive de subs-
tituir meu pae, que está doente! 

José Gomes Paredes 
Advogado 

Rua Bordalo Pinheiro, 3 ( an 
tiga Rua da LouçaÀ 

Francisco M. Pimentel 
SOLICITADOR 

Rua da Sofia, 70-2.° 

Vila das Flores 

/Continua) 

G U E R R A JUNQUEIRO. 

nicipaes d'Arganil e da Figuei-
ra da Foz ; e um projecto e 
orçomento para a codstrução 
de um muro de suporte ao 
caminho denominado da Eira, 
no logar de S. Frutuoso, fre-
guezia de Ceira. 

Mandou a informar ao sr. 
Directot das Obras Publicas 
um projecto e orçamento para 
a mudança do edifício da casa 
da escola — Conde Ferreira 
— em Oliveira do Hospital. 

tes na Quinta IJa Lavejada í 
— Caria precatória, vinda da co-
marca de Condeixa, para penhora, 
extraida da execução que Manuel 
dos Santos e mulher, residentes 
no Sobreiro, movem contra Ber-
nardo Antunes Cidreira, de Vila 
Pouca de Cernache. 

PELO T R I B U N A L 

Audiência ordinaria do dia 27 

Distribuição 

Ao escrivão do 1.° ofício —Ação 
de processo ordinário, requerida 
por Abel Pessoa e sua mulher, re-
sidentes no logar da Praia comarca 
da Figueira da Foz, contra o Dr. 
Augusto Eduardo Ferreira Barbosa, 
residente nesta cidade; — Emanci-
pação requerida por Manuel Men-
des ,da Silva e esposa, a favor de 
suas'filhas, Aida Mendes da Silva e 
Ana Mendes da Silva, residentes 
nesta cidade. 
^Ao escrivão do 3.° oficio — Ação 

comercial requeiida por João Men-
des, residente nesta cidade, contra 
José Antonio de Carvalho, residente 
em Seixos Alvos cornai ca de Taboa; 
— Ação comercial de pequenas di-
vidas requerida por Manuel de Je-
sus Simão, residente na Fontinha 
comarca de Cantanhede, contra An-
tonio Henriques e mulher, residen-

prietarios e re.-identes no logar 
da Marmeleira, freguesia de Sou-
zelas e reqaeridos Manuel Maria 
Maleiro, solteiro auzente no Bra-
zil ha dezasete anos, filho de José 
Joaquim Maleiro e de Maria do 
Rosario, já falecidos, os quaes 
residiram também no mesmo lo-
gar e freguezia e Antonio Ma-
nuel Ferreira, casado, residente 
no já referido logar, como pro-
curador d'aquele ausente; e pela 
mesma ação correm éditos de 
seis mezes, a contar da segunda 
publicação do anuncio, citando 
aquele Manuel Maria Maleiro, 
para contestar, querendo, na ter-
ceira audiência deste juizo, de-
pois de acusada a citação, a re-
ferida acção, sob pena de revelia. 
As audiências neste juiso fazem-
se todas as segundas e quintas 
eiras de cada semana, não sen-

do feriados porque sendo-o fa-
zem-se nos dias imediatos por 
dez horas da manhã, no tribunal 
udicial sito á Praça Oito de Maio, 
esta cidade. 

0 Escrivão do 4.° oficio, 
Arthur de F r e i t a s Campos 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de Direito. 

Ol ive ira P i re s . 

Penedo da Saudade COIMBRA 
PLANTAS e flores — Ven-

dem-se. 
Pedir catalogo com preços 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

2. CONVITE 

Para ser eleita a Comissão 
dirigente das Festas da Cida-
de, sam convidados todos os 
industriaes e operários subs-
critores das mesmas festas, a 
reunir em assembleia geral no 
salão do Club Recreativo Co-
nimbricense, ámanhã pelas 11 
horas prefixas. 

Pede-se aos senhores indus-
triaes o obsequio de começa-
rem a cobrança nos seus es-
tabelecimentos na presente 
semana. 

Coimbra, 29 de Março de 

1913. 

Antonio ElizéU. 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

IQHTÊHDE-O-YW 

LOUIS F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira oorges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as marcas , em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

Barreto Barbosa 

MEDICO 
Rua Ferreira Borges 

— COIMBRA — 

tas feiras de ada semana, nãoc 
sendo feriados porque sendo-o 
fazem-se nos dias imediatos e 
«sempre por dez horas, no tribu-
nal judicial sito na Praça Oito 
de Maio, desta cidade. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de F r e i t a s C a m p o s 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Ol ive ira P i r e s . 

H5S5B5H5B5Hga5H5H5H5BfH 

Huber to Pita d Otiveira/gf/ 
1 

I g M d 
Solicitador 

im 
IK 
ie 
lía 

lint Cobrança do a iT idas lKi i 
|fi{ V V Y V V V V V IJjjl 

imi Trata-se de todos [n 
llnl os assuntos foren- IfUl b 
• ] ses, comerciaras e 

civis. 
Empréstimos sobre hipotecas 

E S C R I T O R I O : 1*1 A E. da Sofia ISbJLj 
RESIDENCIA: Estrada do Lisbo. | n J | 

SANTA CLARA | j Q | 

[Õ]H5B5H5HEH5E5H5E5E5E5lal 

A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

ANUNCIO 
ÉDITOS D E S E I S MEZES 

(a.* publicação; 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, corre 
seus termos uma ação eivei de 
curadoria definitiva, em que sam 
requerentes Sebastião Maleiro e 
mulher Rosa Pascoal, Tereza da 
Silva e marido Manuel dos Reis 
Pato, Maria da Silva, solteira, 
maior, João Maleiro, solteiro, 
maior, Maria de Jesus e marido 
Francisco Dias e Dionísia Pas-
coal, solteira, maior, todos pro-

ANUNCIO 
ÉDITOS D E TRINTA D I A S 

i .a publicação 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, correm 
seus termos uns autos de ação 
eivei de curadoria definitiva, em 
que são requerentes Sebastião 
Maleiro e mulher Ana Ferreira, 
Joaquim do Rosario Maleiro e 
mulher Rosa Pascoal, Tereza da 
Silva e marido Manuel dos Reis 
Pato, Maria da Silva, solteira, 
maior, João Maleiro, solteiro, 
maior, Maria de Jesus e marido 
Francisco Dias e Dionísia Pas • 
coal, solteira, maior, lodos pro-
prietários e residentes no logar 
da Marmeleira, freguezia de Sou-
zelas, e requeridos Manuel Ma-
ria Maleiro, solteiro, ausente no 
Brazil há desasete anos, filho de 
José Joaquim Maleiro e de Maria 
do Rosario, já falecidos, os quaes 
residiram também no mesmo lo-
gar e freguezia e Antonio Manuel 
Ferreira, casado, proprietário, 
residente no já referido logar, 
como procurador daquele ausen-
te : e pela mesma acção correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no «Diário do Governo» citando 
os interessados incertos para 
contestarem a referida acção, na 
terceira audiência deste juiso, 
depois de acusada a citação sob 
pena de seguir os seus termos 
até final á revelia. 

As audiências neste juiso fa-
sem-se todas as segundas e <juin-

Conversation Française 

Cours et leçons théoriques e 
pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes linguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas meia noite. 

Professores habi l i tadiss imos: Louis 
Fontalne e B. J. de Kerslvet. — R. Fer-
reira B o r g e s , 1. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
do Chiado,encontra-se o maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em i85o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

ABVOSADO 
Rua Visconde da Luz n.° 92 

C O I M B R A 
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I M P O R T A N T E 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 3 t — Estrada da Beira, — COIMBRA 

Bicycletes. Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por pregos sem competencia. 

Maquinas de costura. N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sórios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me àutorisa a vendei 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são Uomestioa, Novo Modelo 
ViDraute; «'scilante e Bobine Central, por menos"t0#000 reis em cada Maquina, q u 
quaiquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas peio catalogo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante rí>duçào no preço, mas também o receberem 
uma maquina hmpa e ^eríeita e nao enxuvalhada e cheia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a iaaer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
Bobine uentral produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

Pianos a chegarem. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, sondas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e a!uga-sç. 
u . Acessorios. Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, torriando-se impossível a suã designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati, 
menios aos preços das mais casas. 

Bicycletes em aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

Oficinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais dificeis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

Vantagens reciprocas. Pedimos aos nossos clientes e ao publico em gerai que precise 
fazer acquisiçào dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu propno interesse 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i r i g i d a a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 11, Ave -
n ida N a v a r r o , 3 i — E s t r a d a d a B e i r a . 

1 | A L O Ç Ã O 

DE NICE 
Produz estes assombro-

sos resultados: 

arba espessa, 

cabelo forte « 

juvenil 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabelo. 

Vende-se nas farma-
cias, drogarias e períu-

i marias. 

Frasco, l£%£00 reis 

Vermes intestinaes nas 
vireanças e nos adultos 

í i 

INSTRUÇÃO NACIONAL[[ggg^j 
Livros escolares do professor 

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o de Q u i m i o a E l e m e n t a r (7 .» edição) . Ora volnme de 400 paginas no formato de 2 2 X 1 8 c m 

com 122 gravuras. P r e ç o : i $ 5 o o réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento; a parte discritiva é 
rica na indicação de experlencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica • e os pro-
blemas fundamentaes da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especia'l acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira publicaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Horto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i o a d o c u r s o g e r a l d o s l i o e u s e e s o o l a s n o r m a e s ( 1 1 . ' edição) Dm volu-
me de 396 páginas no formato de 2 2 X 1 5 c m com 400 gravuras. P r e ç o : — i $ 2 o o réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 1 7 de novembro 
publicado no Diário do Governo n." 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 1 9 2 / — Cada lição é acompanhada 
de um questionado que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas Além 
d isto também no hm de cada hçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respeuva lição.—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo 
este_ compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noçoes exactas da Física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminário? i a s escolas elementares industriaes e 
nas de comercio e agrícolas. ' 

0 Vermifugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
.ombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de "Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

Á venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

m volnme de iv-764 páginas no formato de 2 2 x 1 5 o m T r a t a d o d e F i s i o a E l e m e n t a r (8.* edição;, 
com 752 gravuras, P r e ç o ; — i $ 8 o o réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido pof unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
O exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de I 8 Q Í e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n «218 
do mesmo ano. Foi novamente o urtlco livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de Í909 (D. do G, n.» 192).- Esta edição está inteiramente acomodada d revisão geral do es• 
tudo da Física nos liceus ae harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comole 
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7 « classe coniém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-obíemas numéricos 
acompanhados da indicaçao dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosoiuçao. r B 

JEs tas o b r a s , q u e t ê m s ido p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s oficiaes de l ivros de ens ino e q u e 
e s t ã o vu lga r t s adas n a s esco las d e P o r t u g a l e do Braz i l , a c o m p a n h a m os p r o g r e s s o s d a s 
c iências f is íco-químicas e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s o b r e as 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t a e s c o m o a da fo tog ra f i a d a s cô res a da f o t o g r a -
fia a t r a v e z dos c o r p o s o p a c o s ou r a ios X , d a s c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , dos r a d i o c o n d u -
t o r e s , d a telegraf ia s e m fio e da r a d i o t i v i d a d e . 

O s p r inc íp ios e d e d u ç õ e s t e ó r i c a s , a s exper i ênc ias d e m o n s t r a t i v a s a s ap l icações p r a t i c a s 
e os p r o b l e m a s n u m é r i c o s , e s t ã o expos tos p o r f ó r m a q u e i m p r i m e m a es tes ' l ivros a s u a 
ca rac te r í s t i ca c la reza e a m o d e r n a o r i e n t a ç ã o pedagóg i ca , t o r n a n d o - o s s i m u l t a n e a m e n t e 
a p r o p r i a d o s ao ens ino teór ico e p r á t i c o , á discipl ina do esp i r i to e aos t r a b a l h o s do l a b o -
r a t o r i o . 

S ã o t a m b é m l ivros ú te i s f ó r a dos c u r s o s e s c o l a r e s : o a m a d o r d a fo tog ra f i a e n c o n t r a os 
conhec imen tos suf ic ientes ( r e c e i t a s e p r e c e i t o s ) p a r a p r inc ip i a r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 
b o m r e s u l t a d o ; 0 t e l eg ra f i s t a encon t r a os c o n h e c i m e n t o s d a s r e a ç õ e s dos c o r p o s e da e lec t r i -
c idade ind i spensáve i s á s u a p r o f i s s ã o 5 e t o d a s as p e s s o a s q u e d e s e j a m a d q u i r i r n o ç õ e s dos 
espanto"0 5* d a n a t u r e z a e n C o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m s a t i s f a z e r á s exigencias d o seu 

WVRARIA CHARDROK 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

j c t V u / X v jLm w 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risoo de explosão. Instalações oomple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabrioada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vida», 

roubos, searas, eto. 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m An ton io P e d r o 
L a r g o Migue l B o m b a r d a , n . ° r 1 

P A L A C E - H O T E L 
Situado Da Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE-HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu 
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos par-
familias. 

TEM CASA DE BANHOS 

Iluminação a gaz em todas as depeudencias. 
Corretor a todos os comboios. 

A s Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 


